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Natal  dos  Pobres 


Prezados  confrades  : 

Está  se  aproximando  a  data  magna  do 
Cristianismo,  o  dia  do  Natal  de  Jesus,  25 
de  Dezembro. 

Jesus  foi  o  amparo  dos  párias,  dos  afli¬ 
tos,  dos  sofredor  s  e  famintos,  que  o  acom¬ 
panhavam  e  ouviam-lhe  as  palavras  de  amor 
e  vida  ettrna.  Porisso,  todo  o  bem  que  fi¬ 
zermos  aos  nossos  irmãos  necessitados,  é  se¬ 
guir  o  que  Ele  exemplificou. 

Portanto,  nesse  dia,  na  sé  }e  do  Cen¬ 
tro  Espírita  «Amantes  da  Pobreza»,  será  feita 
distribuição  aos  pobres  necessitados,  das  dá¬ 
divas  que  os  corações  bem  formados  oferta¬ 
rem,  numa  justa  homenagem  Àquele  que  deu 
a  sua  vida  pela  redenção  da  humanidade. 

Assim,  a  Comissão  Organizadora  do  Na¬ 
tal  dos  Pobres,  cumprindo  o  maior  preceito 
de  Jesus  —  que  é  o  amor  ao  próximo  —  e 
no  louvável  intuito  de  alegrá-los  nesse  dia, 
solicita  do  bom  amigo  uma  dádiva  que  po¬ 
de  ser  em  dinheiro,  gêneros  alimentícios,  te¬ 
cidos,  roupas  e  calçados,  mesmos  usados 

Antecipadamente  agradecida,  a  Comis¬ 
são  pede  a  Jesus  que  lhes  proporcione  com 
muita  saúde  e  paz,  um  Feliz  Natal  e  um 
Ano  Novo  cheio  de  prosperidades  materiais 
e  espirituais. 

Matão,  12  de  Outubro  de  1961 
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OS  homens  sofriam 
as  conseqüências 
de  uma  luta  ter¬ 
rível  entre  duas  for¬ 
midáveis  potências 
que  abatiam  os  povos, 
subjugando-os  à  materialidade,  atiran¬ 
do-os  nos  báratros  insondáveis  do  ani¬ 
quilamento  ;  de  um  lado,  as  religiões 
com  seus  cultos  e  aparatos,  mas  ne¬ 
nhuma  demonstração  davam  da  exis¬ 
tência  do  espírito ;  de  outro  lado,  um 
materialismo  adornado  com  as  cores  da 
ciência,  mas  que  se  negavam  às  pesquisas, 
à  experimentação,  ao  livre  exame  dos 
fenômenos  espíritas,  quando  os  Pode¬ 
res  Superiores,  descerrando  as  cortinas 
da  morte,  permitiram  que  as  almas  a- 
centuassem  suas  manifestações,  com  o 
objetivo  de  chamar  a  atenção  dos  ho¬ 
mens  ao  que  mais  lhes  importava  —  a 
sobrevivência  da  individualidade  huma¬ 
na.  Foi  quando  por  todo  mundo  come¬ 
çaram,  com  surpreendente  intensidade, 
as  manifestações  e  aparições  dos  espí- 
píritos,  que  tiveram  o  seu  início  na 
pequena  povoação  de  Hydeswille.  As 
manifestações  se  propagaram  como 
um  rastilho  de  polvora  por  todo  mun¬ 
do  e  prenderam  a  atenção  de  grandes  e 
pequenos,  de  sábios  e  ignorantes. 

Nessa  ocasião,  precisamente  em 
1858  (18  de  abril),  um  grave  pensador 
lançara  aos  ventos  da  publicidade,  em 
Paris,  um  livro,  relatando  aquêles  fe¬ 
nômenos  que  marcavam  uma  nova  e- 
tapa  na  evolução  da  humanidade.  Êsse 
pensador  chamava-se  Léon  Hypolite  De- 
nizard  Rivail,  sob  o  pseudônimo  de  Al- 


lan  Kardec,  nome  que 
tivera  em  outra  exis¬ 
tência  anterior,  e  o 
livro  que  seria  o  co¬ 
meço  de  sua  imorta- 
lização,  intitulava-se 
«Livro  dos  Espíritos.» 

O  «Livro  dos  Espíritos»  verdadei¬ 
ramente  imprimiu  o  movimento  de  re¬ 
novação  que  iluminou  a  segunda  me¬ 
tade  do  século  passado  e  que  fará  a 
redenção  do  século  em  que  estamos. 

A  obra  de  Kardec  representa  o 
trabalho  de  um  joeirador  em  campo 
inexplorado,  pois  a  sua  missão  foi  a  de 
coligir,  coordenar  os  Ensinos  dos  Espí¬ 
ritos,  cuja  moral  igualitária,  pacífica  e 
fraterna  dos  Evangelhos  de  Jesus,  for¬ 
çosamente  provocaria  o  ódio  dos  im¬ 
placáveis  adversários  do  bem,  que,  im¬ 
pelidos  pelo  instinto  de  conservação, 
moveriam  ao  grande  iluminado,  as  mais 
terríveis  perseguições. 

Mas,  êle  não  vacilou,  não  esmo¬ 
receu,  e  sob  o  ditâme  do  bom  senso, 
de  que  foi  a  mais  perfeita  encarnação, 
tornou-se  o  grande  arauto  da  Sobrevi¬ 
vência,  pela  magnitude  da  obra  que, 
por  um  impulso  da  Providência,  foi  le¬ 
vado  a  empreender. 

A  missão  que  coube  a  Allan  Kar¬ 
dec  não  poderia,  assim  o  parece,  ser 
confiada  a  outra  individualidade,  pois 
êle  possuia  os  requisitos  precisos  para 
levá-la  ao  triunfo  difinitivo. 

Com  efeito,  nenhum  escritor  me¬ 
lhor  concebeu  a  grandeza  do  Universo 
e  o  plano  da  Criação,  nenhum  melhor 
do  que  êle  expôs,  com  maior  clareza  de 
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métodos,  numa  linguagem  de  uma  preci¬ 
são  e  de  uma  pureza  sem  iguais,  o 
verdadeiro  destino  da  alma,  as  condi¬ 
ções  da  vida  futura. 

Pensador  profundo,  sábio  e  eru¬ 
dito,  espírito  amplo,  de  coração  reto  e 
leal,  trabalhador  infatigável,  Allan  Kar- 
dec  entretinha  relações  com  as  sumi¬ 
dades  intelectuais,  tanto  nas  camadas 
mais  modestas,  quanto  nas  mais  eleva¬ 
das.  A  sua  própria  natureza  o  arras¬ 
tava  a  êsse  prazer  perene  de  conver¬ 
sar  com  homens  que  se  distinguiam 
em  todos  os  ramos  do  pensamento  e, 
nêsse  intercâmbio  de  idéias,  êle  inter¬ 
vinha  com  suas  maneiras  afáveis,  mas 
com  segurança  de  convicções. 

Revestido  de  todos  os  conheci¬ 
mento  necessários  para  o  empreendi¬ 
mento  da  grande  causa  que  tinha  por 
fim  operar  radical  transformação  em 
tôdas  as  ramificações  do  saber  huma¬ 
no,  Allan  Kardec  não  relutou  tomar  a 
frente  dessa  grande  missão  que  o  tor¬ 
nou  célebre  e  conhecido  em  todo  mundo. 

Traçando  o  seu  retrato,  Mrs.  Ana 
Blockwell  assim  se  exprimiu  : 

«Allan  Kardec  é  de  estatura  me¬ 
diana,  robusto,  testa  ampla,  olhos  par¬ 
dos,  parecendo  mais  alemão  que  fran¬ 
cês.  E’  enérgico  e  tenaz,  mas  de  tem¬ 
peramento  tranquilo,  precavido  e  rea¬ 
lista  até  a  frialdade,  céptico  por  natu¬ 
reza  e  por  educação,  racionalista,  lógi¬ 
co  e  preciso ;  é  eminentemente  prático 
em  idéias  e  ações;  não  é  entusiasta  nem 
místico.  Austero,  cuidadoso  no  pronun¬ 
ciar-se,  sem  exterioridades  e  cheio  de 


independência  e  de  critério,  que  assi¬ 
nalam  o  seu  caráter.  Êle,  sem  provocar 
discussões,  não  as  evita.  Recebe  ama¬ 
velmente  inúmeros  visitantes  que  de 
tôdas  as  partes  do  mundo,  vão  falar- 
lhe  das  idéias,  de  que  êle  é  o  mais  au¬ 
torizado  expoente.  O  mestre  contesta 
as  objeções,  resolve  as  dificuldades,  dá 
informes  a  todos  os  investigadores  sé¬ 
rios,  com  quem  animadamente  conver¬ 
sa  sôbre  a  Nova  Revelação,  de  que  se 
tornou  o  porta-voz.  Nunca  o  viram  rir, 
mas  seu  rosto  é  prasenteiro  e  jovial.  O 
Imperador  Napoleão  III,  cujo  interêsse 
pelos  fenômenos  era  conhecido,  com  êle 
teve  largas  conversações  nas  Tulherias, 
sôbre  a  doutrina  que  êle  expôs  no  Li¬ 
vro  dos  Espíritos.» 

Durante  todo  o  tempo  de  exercí¬ 
cio  de  sua  grande  missão,  o  Mestre  foi 
incansável  no  afan  de  divulgar  a  Dou¬ 
trina.  Não  se  limitava  à  publicação  de 
livros  e  revistas  (em  1858  êle  fundou  o 
prestigioso  periódico  «La  Revue  Spiri- 
te»),  saía  pelas  cidades  da  França,  fa¬ 
zia  conferências,  proferia  alocuções  con¬ 
vidando  os  ouvintes  ao  estudo  e  expe¬ 
rimentação,  método  por  êle  adotado 
durante  sua  existência  terrena. 

Allan  Kardec  tornou-se  por  todos 
os  títulos,  o  credor  do  nosso  reconhe¬ 
cimento.  Que  êle  possa,  lá  do  outro  la¬ 
do,  continuar  a  sua  nobre  missão  para 
que  o  mundo  compreenda  e  aceite  o 
Espiritismo,  pois  só  êle  poderá  arran¬ 
cado  do  caos  em  que  se  debate,  trans- 
formando-o  num  verdadeiro  paraízo  dig¬ 
no  de  ser  vivido. 


xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx 


As  cruzadas  surgiram  no  velho 
mundo  nos  séculos  XII  e  XIII,  foram 
organizadas  com  o  objetivo  de  dar  com¬ 
bate  aos  infiéis.  Levaram  ao  Ocidente 
e  ao  continente  Europeu,  as  guerras  de 
destruição  ao  grito  de  «Deus  o  quer». 

No  século  atual,  vem  surgindo  por 
tôdas  as  cidades  do  Brasil,  apoiadas  e 
dirigidas  pelos  militares  de  terra,  mar 
e  ar,  as  Cruzadas  dos  Militares  Espíri¬ 
tas  com  a  missão  de :  combater  o  anal¬ 


fabetismo,  educar  e  instruir  as  crianças 
e  jovens,  tornando-os  úteis  à  humani¬ 
dade;  moralizar  a  mocidade,  reeducar 
e  esclarecer  os  mais  velhos :  amparar  a 
infância  e  a  velhice  desvalida;  espalhar 
por  todos  os  setores  de  nosso  amado 
país,  O  EVANGELHO  do  Cristo  em 
ESPIRITO  e  VERDADE,  a  fim  de  ser 
de  fato  a  «Pátria  do  Evangelho  e  o 
Coração  do  Mundo». 
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|  Cérebro  e  Espírito  ® 

Carlos  í  mbassahy  — 


Antes  de  apresentar  as  provas  que 
demonstram  os  fatos  espíritas  ou  seja 
a  sobrevivência  e  comunicação  dos  Es¬ 
píritos  com  os  seus  efeitos,  iremos  aba¬ 
lar  essa  espécie  de  rochedo  onde  os 
adversários  especam  o  seu  cepticismo, 
que  é  o  paralelismo  psico-físico,  isto  é, 
a  subordinação  do  espírito  às  funções 
orgânicas. 

Ninguém  as  nega  estrito-senso, 
mas  as  provas  da  libertação  do  eu  já 
nos  mostram,  mesmo  em  vida,  que  e- 
xiste  a  independência  entre  espírito  e 
matéria,  que  os  laços  são  temporários, 
e  que,  se  êles  podem  afrouxar,  despren¬ 
der  ou  romper,  cai  o  baluarte  em  que 
tanta  fé  depositam  os  cientistas,  como 
Hoeckel,  Le  Dantec,  Cari  Vogt,  Lanes- 
san,  Metchnikoff,  e  entre  nós  o  digno 
patrício  Dr.  Osmard  Andrade. 

Como  os  doutos  vêem  as  manifes¬ 
tações  do  espírito  dependentes  das  fun¬ 
ções  cerebrais,  e  não  lhes  percebem 
as  escapulas,  acreditam  que  aquêle  não 
pode  existir  sem  estas.  E  muitos  para 
demonstrarem  a  impossibilidade  de  um 
ser  espiritual  têm-se  matado  a  descre¬ 
ver-nos  o  cérebro  e  suas  funções,  e 
provar- nos  que  tal  ou  qual  lesão,  tal 
ou  qual  insuficiência  bastam  para  em¬ 
perrar  a  mola  do  espírito. 

Verificava-se,  por  exemplo,  que  a 
razão  desaparecia  quando  a  temperatu¬ 
ra  do  corpo  ultrapassava  certo  limite, 
dando  origem  ao  delírio.  Dai  a  subor¬ 
dinação. 

Alexis  Carrel  ensina  : 

«As  atividades  mentais  depen¬ 
dem  das  fisiológicas.  As  modificações 
orgânicas  correspondem  à  sucessão 
de  nossos  estados  de  consciência.  In¬ 
versamente,  fenômenos  psicológicos 
são  determinados  por  certos  estados 
funcionais  dos  órgãos.» 

O  mesmo  Carrel,  porém,  apresen¬ 
ta  as  seguintes  dúvidas  : 

«O  espírito  é  a  mais  colossal 
potência  do  mundo.  E’  êle  produzido 
pelas  células  cerebrais  como  a  insu¬ 


lina  o  é  pelo  pâncreas?  Quais  são  nas 
células  os  precursores  do  pensamen¬ 
to  ?  A  expensas  de  que  subtâncias  se 
elabora  ?  Vem  de  um  elemento  pre¬ 
existente  como  a  glucose  do  glicogê- 
neo  ou  a  fibrina  do  fibrinogêneo  ? 
Trata-se  de  uma  forma  diferente  das 
energias  estudadas  pela  Física,  não 
se  exprimindo  pelas  mesmas  leis  e 
produzidas  por  células  da  camada 
cortical  do  cérebro  ?  Ou  ao  contrá¬ 
rio,  é  preciso  considerar  o  pensamento 
como  ser  imaterial,  existente  fora  do 
tempo  e  do  espaço,  fora  das  dimen¬ 
sões  do  universo  cósmico,  inserindo- 
se  por  processos  desconhecidos  em 
nosso  cérebro,  que  seria  a  condição 
indispensável  de  suas  manifestações 
e  determinante  de  seus  caracteres  ?» 

Como  se  vê,  não  responde  às  pró¬ 
prias  interrogações  e  insinua  a  respos¬ 
ta  :  —  as  condições  da  manifestação. 
Mais  adiante  nos  diz  : 

«Sabemos  que  somos  um  com¬ 
posto  de  tecidos,  órgãos,  líquidos  e 
consciência.  Mas  as  relações  da  cons¬ 
ciência  com  as  células  cerebrais  são 
ainda  um  mistério. 

«Não  possuimos  técnica  que  nos 
possa  introduzir  nos  mistérios  do  cé¬ 
rebro  e  da  harmoniosa  associação  de 
suas  células.» 

«Dizer  que  as  células  cerebrais 
são  a  sede  de  processos  mentais  é 
uma  afirmação  sem  valor,  pois  que 
não  existe  meio  de  observar  a  pre¬ 
sença  de  um  processo  mental  no  in¬ 
terior  das  células  cerebrais.»  (Carrel. 
—  UHovnme,  cet  Inconnu,  Paris,  págs. 
138,  5,  11  e  35.) 

Ora,  o  argumento  materialista  se¬ 
ria  o  mesmo  mecânico  que  nos  quises¬ 
se  provar  que  o  chaufeur  não  poderia 
existir  sem  o  automóvel  ou  a  máquina 
sem  o  maquinista,  pois  que  um  desar¬ 
ranjo  nas  velas,  nos  pneus  ou  nas  cal¬ 
deiras  lhes  impediria  o  funcionamento. 

O  cérebro  é  o  veículo  por  onde 
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transita  o  espírito,  ou  o  aparelho  por 
onde  se  manifesta ;  claro  que  as  per¬ 
turbações  do  aparelho  afetam  ou  pre¬ 
judicam  as  manifestações  do  espírito. 

Suponhamos  um  prisioneiro  nu¬ 
ma  cela  ;  sua  vida  de  relação  dela  fi¬ 
ca  dependente  ;  suas  atividades  físicas, 
psíquicas,  fisiológicas  e  mentais  se  tor¬ 
nam,  parcial  ou  inteiramente  sujeitas 
às  condições,  às  deficiências,  às  com¬ 
pressões  da  cela ;  fechem-lhe  portas  e 
janelas,  êle  já  não  ouve  mais  nada,  já 
não  verá  mais  nada,  nem  dentro  nem 
fora  da  cela ;  já  não  sabe  do  que  se 
passa  ;  tapem  completamente  tôdas  as 
frinchas,  nenhum  som  lhe  chegará  aos 
ouvidos,  nem  lhe  adianta  emitir  um 
qualquer ;  tais  sejam  as  aperturas  do 
cubículo,  ei-lo  sem  movimento ;  será 
por  fim  como  um  cadáver  se  o  empa¬ 
redarem.  Abram-se-lhe,  porém,  as  por¬ 
tas  e  êle  sairá  dali  na  plenitude  de 
seus  sentidos,  em  plena  liberdade  de 
fazer  e  dizer  o  que  quiser.  Tal  é  o  es¬ 
pírito. 

E  isto  que  aqui  estamos  vendo  e 
dizendo,  já  o  notaram  homens  eminen¬ 
tes,  vultos  de  saber,  por  maneira  que 
estamos  bem  apadrinhados. 

Destarte,  o  paralelismo  psico-fisio- 
lógico  não  seria  argumento  suficente 
para  a  segurança  da  tese  dos  negado- 
res,  pois  que  êle,  alem  de  não  ofere¬ 
cer  a  configuração  perfeita  do  caso,  é 
muito  relativo.  Assim  pensava  um  dos 
maiores  fisiologistas,  o  Proí.  Richet, 
quando  afirmava  :  —  Não  existe  o  pa¬ 
ralelismo  psico-físico  absoluto.  (L’Ave- 
nir  et  la  Prémonition.) 

Dizia-nos  Bozzano  em  Cerveau  e 
Pensée : 

«No  paralelismo  há  apenas  uma 
correlação  entre  os  fenômenos  psíqui¬ 
cos  e  fisiológicos  ou  funções  morfo¬ 
lógicas  do  cérebro.  O  cérebro  é  o 
meio  pelo  qual  o  espírito  entra  em 
relação  com  o  meio  terrestre . .  .» 

E  Bergson : 

«A  inteligência,  o  pensamento, 
não  pode  ser  o  produto  da  matéria. 
Porque  certo  parafuso  é  necessário 
a  certa  máquina,  porque  a  máquina 
funciona  quando  se  coloca  o  parafu¬ 
so  e  pára  quando  o  tiram,  ninguém 
pretenderá  que  o  parafuso  seja  o  e- 
quivalente  da  máquina.  Ora  a  rela¬ 


ção  entre  a  consciência  e  o  cérebro 
é  como  o  parafuso  para  a  máquina» 
(L’Ame  et  le  Corps  —  Conferência 
em  28/4/1912). 

Diz  ainda  Bergson : 

«A  vida  do  Espaço  não  pode 
ser  o  efeito  da  vida  do  corpo,  antes 
tudo  se  passa  como  se  o  corpo  fosse 
simplesmente  utilizado  pelo  espírito. 
Não  há  razão  para  supor  que  estejam 
inseparàvelmente  ligados». 

Gustavo  Geley,  o  maior  psiquista 
francês,  na  opinião  de  Richet,  declara¬ 
va  na  Revue  Métapsichique  de  Janeiro- 
Fevereiro  de  1922 : 

«Não  há  paralelismo  psico-ana- 
tômico  pois  que  ações  dinâmicas,  sen- 
soriais  e  psíquicas  podem  ser  verifi¬ 
cadas  fora  do  organismo. 

«Não  há  paralelismo  psico-fisio- 
lógico  porque  o  transe  durante  o  qual 
o  supranormal  se  manifesta  em  todo 
o  seu  poder  é  uma  espécie  de  ani¬ 
quilação  da  atividade  dos  centros  ner¬ 
vosos,  indo  por  vêzes  a  um  verdadei¬ 
ro  coma. 

«A  função  do  cérebro  é  a  de 
registrar  as  vibrações  físicas  que  lhe 
chegam  pelos  sentidos  e  transformá- 
las  em  vibrações  psíquicas  perceptí¬ 
veis  ao  espírito ;  2  —  registrar  as  ima¬ 
gens  psíquicas  pelas  quais  o  espírito 
responde  às  vibrações  específicas  que 
lhe  chegam  do  meio  terrestre,  tradu¬ 
zindo-as  e  transmitindo-as  à  periferia 
em  forma  de  ações  apropriadas.» 

Segundo  William  James  ( Immorta - 
lity  of  Man),  o  cérebro  é  passível  de 
três  funções :  a  produtiva  —  dos  mate¬ 
rialistas  ;  a  permissiva  —  que  lembraria 
o  gatilho  permitindo  a  esplosão ;  e  a 
transmissiva,  que  é  a  da  lente. 

Segundo  o  filósofo,  esta  é  que  é  a 
função  do  cérebro.  A  individualidade 
psíquica  é  distinta  do  corpo  do  qual  se 
serve  como  a  luz  é  distinta  do  prisma 
que  a  refrata  e  decompõe. 

Em  apoio  de  sua  tese  William  Ja¬ 
mes  apresenta  vários  fatos. 

O  Professor  A.  Rey,  da  Sorbonne, 
foi  incumbido  de  expor  a  psicologia  da 
invenção.  Depois  de  alguns  infrutíferos 
rodeios  acabou  declarando  que  as  ope¬ 
rações  do  espirito  inventivo  se  acham 
na  bruma  e  no  mistério,  que  a  inven¬ 
ção  é  a  vida  mental  intensa,  complexa, 
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pouco  conhecida  e  difícil  de  entender. 

De  onde  se  vê  que  não  achou  jei¬ 
to  de  acomodar  o  processo  da  invenção 
com  a  aparelhagem  cerebral. 

Num  Congresso  de  Psicologia,  o 
Dr.  Eugênio  Osty,  com  aprovação  geral, 
proclamava  que  o  pensamento  precede 
em  conhecimento  às  realizações  da  ma¬ 
téria  e  que  a  matéria  não  poderá  em 
definitivo  ser  criadora  do  pensamento 
ao  qual  sucede.  (Revue  Métapsychique , 
outubro  de  1925). 

Temos  o  grande  neurologista  e- 
nunciando  em  termos  da  ciência  aqui¬ 
lo  que  afirmamos  com  o  ensino  dos  Es¬ 
píritos,  isto  é,  que  o  Espírito  é  que 
transmite  ao  cérebro  as  suas  impressões, 
as  quais  se  manifestam  depois  de  tran¬ 
sitarem  pela  engrenagem  cerebral  co¬ 
mo  a  eletricidade  depois  de  transitar 
pelos  geradores  e  pelos  fios  condutores. 

Richet  declarava  nos  Annales  des 
Sciences  Psy chiques,  Paris,  1905: 

«A  Fisiologia  ensina  que  a  in¬ 
tegridade  do  cérebro  é  necessária  à 
inteligência,  e  somos  levados  a  admi¬ 
tir,  malgré  nous,  que  sem  cérebro 
não  há  inteligência.  Mas,  a  falar  ver¬ 
dade,  esta  conclusão  ultrapassa  os 
dados  da  experiência  fisiológica». 

Aqui  temos  um  dos  maiores  mes¬ 
tres  de  Fisiologia  assegurando  que  não 
há  provas  daquilo  que  a  Fisiologia  en¬ 
sina. 

Estendamo-nos  um  pouco  sôbre  o 
que  nos  diz  o  sábio  físico-químico  in¬ 
glês,  Sir  Oliver  Lodge,  em  seu  livro  — 
Porque  Creio  na  Imortalidade  Pessoal. 
(Whi  I  helieue  in  Personal  Imortality). 
1928: 

«Admito  que  um  veículo  qual¬ 
quer  para  o  funcionamento  da  inteli¬ 
gência  seja  pràticamente  necessário, 
mas  não  creio  que  o  corpo  se  com¬ 
ponha  unicamente  de  cargas  elétricas 
positivas  e  negativas  que  costuma¬ 
mos  chamar  matéria  .  .  . 

«Uma  lesão  no  cérebro  implica 
uma  lesão  correspondente  no  espiri¬ 
to  ;  a  destruição  de  urn  equivale  à 
do  outro  ;  é  evidente  que  uma  lesão 
cirúrgica  do  cérebro  corresponda  a 
um  fato  mental.  Inútil  dizer  que  ês- 
ses  fatos  são  completamente  admiti¬ 
dos  por  mim,  mas  as  deduções  suge¬ 
ridas  vão  além  do  que  é  legítimo. 


Tudo  o  que  se  provou  é  que  se  o 
instrumento  é  avariado  o  poder  de 
desenvolver  uma  atividade  mental  é 
igualmente  prejudicado.  Não  se  se¬ 
gue  porém  que  tenhamos  de  deduzir 
o  que  quer  que  seja  relativamente 
ao  espírito. 

«Os  que  consideram  que  o  cé- 
rébro  não  é  o  instrumento  do  espíri¬ 
to  são  obrigados  a  emitir  a  suposi¬ 
ção  estranha,  gratuita,  absurda  de 
que  a  matéria  encerrada  no  crânio  é 
capaz  de  pensar,  conceber,  encarar  o 
futuro  e  o  passado,  projetar  grandes 
obras  literárias  e  artísticas,  imaginar 
grandes  poemas,  explorar  o  mecanis¬ 
mo  do  Universo,  experimentar  o  pe¬ 
sar,  a  afeição,  determinar  ações,  e  não 
só  manifestar,  mas  ainda  sentir  em 
si  próprio  os  sentimentos  associados 
à  fé,  à  esperança,  ao  amor.» 

E  no  resumo  : 

«Identificar  o  poder  que  anima 
o  veículo  com  o  próprio  veículo  ma¬ 
téria  é  tornar-nos  ridículos  e  fechar 
os  olhos  à  realidade.» 

Como  se  vê,  ninguém  ignora  a 
relação  entre  espírito  e  cérebro,  mas  o 
que  também  se  vê  é  que  esta  relação 
não  implica  a  suposição  de  que  êste 
secrete  aquêle,  pois  custa  a  crer  que  a 
inteligência  e  os  sentimentos  sejam  fru¬ 
to  de  manobras  celulares. 

E  a  propósito  dizia  o  Professor 
polonês  Wincenty  Lutoslawski,  que  Wil- 
liam  James  tinha  como  uma  celebri¬ 
dade  : 

«Para  compreender  a  relação 
entre  o  pensamento  e  o  cérebro  bas¬ 
ta  admitir  que  o  cérebro  é  o  orgão 
através  do  qual  recebemos  as  im¬ 
pressões  exteriores  e  graças  ao  qual 
produzimos  os  movimentos  e  parti¬ 
cularmente  a  palavra.  Mas  tôda  a  as¬ 
serção  em  que  se  atribui  ao  cérebro 
o  poder  de  pensar  é  baseada  num 
sofisma  que  se  assemelha  ao  que  a- 
tribui  ao  coração  as  emoções,  porque 
elas  têm  influência  sôbre  êle. 

«Assim,  o  pensamento  nos  é 
conhecido  não  como  um  processo  fi¬ 
siológico,  mas  um  fato  de  consciên¬ 
cia  peia  nossa  experiência  mental,  e 
não  há  qualquer  razão  para  supor 
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que  se  identifique  com  uma  ativida¬ 
de  corpórea,  ainda  que  visível.»  (The 
World  of  Souls.) 

Notemos  que  há  conhecimentos 
que  os  indivíduos  não  sabem  de  onde 
vieram.  Nas  informações  paranormais 
—  já  dizia  Osty  —  êles  vêem,  ouvem, 
sentem,  de  diversas  maneiras  as  infor¬ 
mações  surgidas  não  se  sabe  porque, 
nem  de  onde.  (Comment  déceler,  deve- 
lopper  la  faculté  de  connaissance)  1931. 

Já  não  queremos  entrar  no  terre¬ 
no  do  supranormal,  onde  mais  difíceis 
se  tornam  as  explicações  fora  da  tese 
espiritualista,  obrigando  os  explicado¬ 
res  a  um  verdadeiro  contorcionismo 
intelectual. 

Stainton  Moses,  por  exemplo,  ti¬ 
nha  o  poder  da  chamada  escrita  auto¬ 
mática.  Para  convencer-se  que  as  ideias 
não  eram  suas,  pediu  ao  comunicante 
que  lhe  desse  um  trecho  de  determi¬ 
nado  livro,  em  determinada  página,  li¬ 
vro  que  nunca  folheara.  E  o  trecho  lhe 
foi  dado.  (Rev.  Mét.,  1924). 

E’  com  razão  que  Hans  Driech 
afirmava  que  as  leis  superiores  da 
vida  se  ligam  à  matéria  porém  não 
dependem  dela. 

O  Prof.  Flournoy,  tão  citado  pela 
escola  adversa,  declara : 

«O  corpo  e  o  espírito,  a  cons¬ 
ciência  e  o  movimento  molecular  ce¬ 
rebral,  o  fato  psíquico  e  o  fato  físico 
sendo  simultâneos  são,  entretanto, 
heterogêneos,  dispares,  irredutíveis, 
obstinadamente  dois».  (Metaphysique 


et  Psychologie.  Genebra.  1890,  pg.  17.) 

Ensina  o  Dr.  Eugênio  Osty: 

«Parece  que  os  biologistas  es¬ 
tão  muito  longe  de  se  entenderem 
sôbre  o  processo  da  vida  mental.  Te¬ 
nhamos  como  certo  que  não  se  sabe 
quase  nada  do  jôgo  orgânico  pelo 
qual  essa  vida  mental  se  conhece,  e 
absolutamente  nada  sôbre  a  natureza 
do  pensamento.  (Revue  Métapsychi- 
que.  1920.  pg.  102). 

Em  suma,  não  há  nenhum  proces¬ 
so  de  indagação,  análise,  pesquisa  que 
demonstre  provenham  do  cérebro  ou 
sejam  de  natureza  material,  sentidos 
como  o  da  inteligência,  da  vontade,  do 
caráter,  da  memória,  da  consciência,  da 
virtude,  do  bem,  do  mal... 

Vê-se  pois  pela  palavra  de  notá¬ 
veis  vultos  da  Ciência  que  as  razões 
apresentadas  para  demonstrar  a  inexis¬ 
tência  e  a  dependência  do  Espírito  são 
falhas.  No  primeiro  caso,  o  cérebro  se¬ 
rá  apenas  o  meio  da  manifestação, 
a  aparelhagem  necessária  a  seu  funcio¬ 
namento  ;  êle  é  para  o  espírito  o  que 
o  violino  é  para  o  violinista,  o  piano 
para  o  pianista,  o  telefone  para  o  co¬ 
municante,  isto  é,  os  instrumentos  sem 
os  quais  o  indivíduo  estaria  inabilitado 
para  tocar  ou  falar.  No  segundo,  a  in¬ 
dependência  espiritual  está  firmada  em 
inúmeros  fenômenos  que  serão  vistos 
nos  próximos  números. 

Fica  aberto  o  caminho  para  a  de-  - 
monstração  da  sobrevivência. 


ooooooooooocooooooooocooooooooo 


Nótulas  Espiritualistas 


A  essência  da  Vida  na  sua  origem 
e  finalidade  é  idêntica  para  toda  a  di¬ 
vina  escala  da  Criação  —  desde  o  ver¬ 
me  ao  selvagem  ;  desde  o  selvagem  ao 
sábio  ;  desde  o  sábio  ao  santo  ;  desde  o 
grão  de  areia  à  estrela  mais  longinqua 
e  cintilante.  A  Fraternidade  ultrapassa, 
assim,  toda  a  Humanidade  para  abra¬ 
çar  todo  o  Cosmos,  todos  os  Universos. 


O  sofrimento,  quando  aceito  com 
compreensão,  investigando  a  carência 
moral  cansativa,  afina  o  nosso  poder 
espiritual,  despertando  as  excelsas  vir¬ 
tudes  da  caridade,  do  amor,  da  frater¬ 
nidade. 

Só  através  dos  nossos  sofrimentos 
melhor  poderemos  compreender  as  do¬ 
res  alheias. 


Dr.  António  J.  Freire 
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O  Culto  Espírita 

O  culto  espírita,  escrevemos  em  O 
Espiritismo  é  a  Religião  (edição  de  1939) 
—  a  nosso  ver,  divide-se  em  três  partes  : 
a)  ter  fé;  b)  orar  e  vigiar;  c)  realizar 
boas  obras. 

Há  absoluta  simplicidade  na  sua 
prática.  Não  há  aparatos,  não  há  vestes 
talares,  não  há  ministros.  Os  seus  adep¬ 
tos  reunem-se  por  espírito  de  solidarie¬ 
dade  e  de  associação. 

Outros  cultos  são  ostentosos  e  pú¬ 
blicos. 

«E  apenas  estão  livres  dessas  ma¬ 
nifestações  algumas  direções  espiritualis¬ 
tas  como  o  Espiritismo  de  Kardec,  sem  ce¬ 
rimônias  ostensivas,  sem  promessas,  sem 
velas,  sem  templos,  sem  símbolos,  sem 
defumadores,  sem  coisa  alguma  de  mate¬ 
rial  entre  Deus  e  o  homem.»  (74) 

No  Espiritismo  não  há  templos  faus¬ 
tosos,  de  que  não  tem  precisão.  Deus 
está  em  tôda  parte.  Não  se  encerra  en¬ 
tre  paredes : 

«O  reino  de  Deus  não  vem  com 
aparências  exteriores,  nem  se  pode  dizer 
ei-lo  aqui  ou  acolá !  O  reino  de  Deus 
está  dentro  de  vós»,  (75)  «o  espírito  de 
Deus  mora  em  vós»  (76)  formando  «a 
magnífica  sociedade  das  almas.»  (77). 

O  culto  espírita  é  simples,  sincero, 
humilde,  interno.  Nada  exige  de  seus 
crentes,  que  tem  profissão  e  vivem  de 
seu  labor.  Procura  renovar-lhes  o  inte¬ 
rior,  considerando  que  «o  reino  de  Deus 
não  consiste  em  comida  e  bebida,  mas, 
sim,  na  justiça,  na  paz  e  na  alegria.  (78) 
Inspira-lhes  também  profunda  piedade 
pelos  sofredores,  estimulando-os  à  prá¬ 
tica  edificante  da  caridade.  (79).  Prega 
a  fé  raciocinada,  que  aumenta  no  trato 
das  coisas  divinas,  que  recomenda  que 
ela  não  deve  alicerçar- se  «na  ciência  hu¬ 
mana  e  sim  no  poder  de  Deus.  (80),  que 
se  manifesta  imparcial,  distribuindo  bên¬ 
çãos,  indistintamente: 

«Sêde  vigilantes!  estais  firmes  na 
fé ! 

Sêde  homens,  sede  fortes  !  Tudo 


quanto  fizerdes,  fazei-o  com  caridade». 
(81) 

E  ainda  : 

A  oração  deve  ser  inteligível  e  to¬ 
car  o  coração: 

«Se  eu  fôr  orar  numa  língua  estra¬ 
nha  o  meu  espírito  ora,  sim,  mas  o  meu 
entendimento  fica  sem  fruto.  Que  se  se¬ 
gue  daí  ?  Que  hei  de  orar  com  o  espí¬ 
rito  e  orar  com  a  inteligência.»  (82) 

Tem-se  diante  dos  olhos  a  preemi¬ 
nência  da  caridade  e  da  oração.  São  ba¬ 
silares  à  libertação  espiritual.  Serão,  po¬ 
rém,  suficientes  à  complementação  de  tra¬ 
balho  redentor  ?  Não.  As  bases  precisam 
de  ornamentação  —  as  boas  obras  ! 

Que  aproveitará,  irmãos  meus,  a 
um  que  diz  que  tem  fé,  se  não  tem  o- 
bras  ?»  (83).  A  fé  sem  obras  é  morta. 
(84) 

As  obras  consistem  em  fazer  bem 
aos  que  nos  odeiam,  orar  pelos  que  nos 
perseguem  e  caluniam  (85)  e  no  amor 
ao  próximo  como  a  nós  mesmos.  (86) 

«São  leis  básicas  do  cristianismo, 
de  que  o  Espiritismo  é  também  revives¬ 
cência.»  Resumem-se  num  só  discurso:  o 
Sermão  da  Montanha ;  e  êste  se  resume 
numa  só  palavra  eterna:  Caridade.  Cris¬ 
tianismo  é  caridade.  Religião  é  caridade.  Fo¬ 
ra  da  caridade  não  há  salvação.»  (87) 

Não  é  justeza  que  Kardec  declarou 
que  «A  caridade  é  alma  do  Espiritismo»,  e 
que 

Amar  o  próximo  é  abjurar  todo  senti¬ 
mento  de  ódio,  de  ammosidade,  de  ran¬ 
cor,  de  inveja,  de  ciume,  de  vingança, 
em  uma  palavra,  todo  desejo  e  todo 
pensamento  de  prejudicar;  é  perdoar 
aos  seus  inimigos  e  fazer  o  bem  em  pa¬ 
ga  do  mal  que  se  receba ;  é  ser  indul¬ 
gente  para  com  as  imperfeições  de  seus 
semelhantes  e  não  procurar  a  palha  no 
olho  do  vizinho,  quando  não  se  vê  a 
trave  em  seu  próprio;  é  velar  ou  excusar 
as  faltas  de  outrem,  em  lugar  de  com¬ 
prazer-se  em  pô-las  em  relêvo  pelo  de¬ 
sejo  de  denegrir,  e  ainda  não  se  por  em 
evidência  a  custa  dos  outros  ;  não  tentar 
esmagar  ninguém  sob  o  penso  de  sua 
superioridade ;  não  se  desprezar  por  or- 
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gulho  a  ninguém.  Eis  a  verdadeira  caridade 
benevolente,  a  caridade  prática,  sem  a  qual 
caridade  é  palavra  vã ;  é  a  caridade  do  ver¬ 
dadeiro  espírita  como  do  verdadeiro  cristão; 
aquela  sem  a  qual  quem  diz :  «Fora  da 
caridade  não  há  salvação»,  —  pronuncia 
sua  própria  condenação  neste  mundo 
como  no  outro.»  (88) 

Allan  Kardec  e  o  conceito  de 
religião 

20  —  O  Espirito  tem  sagrado  ob¬ 
jetivo:  educar-se  e  instruir-se.  E’  por 
isso  que  a  Religião  Espírita  ensina  que 
quanto  mais  se  aprender,  mais  sabere¬ 
mos  sofrer.  «Sofrendo,  sofre  com  resig¬ 
nação.  A  dor  é  libertadora».  (89).  Isto 
para  reconhecer-se,  afinal  que  não  se  é 
desamparado  pela  graça  de  Deus,  que 
nos  infunde  amor,  que,  sendo  luz.  «ilu¬ 
mina  docemente,  aquece  e  vivifica  ;  é  in¬ 
teligente,  criterioso  e  lógico;  é  benévolo, 
paciente  e  tímido;  quando  quer  pede, 
suplica  e  implora.  E’  modesto  e  humilde. 
Não  alardeia,  busca  a  obscuridade.  E’ 
generoso,  contenta-se  com  o  pouco.  O 
Amor  confia,  dêle  nasce  a  fé.  E’  gran¬ 
dioso:  sua  esfera  é  um  mar  sem  praias, 
é  um  céu  sem  horizontes.  E’  sempre  jo¬ 
vem,  vivo,  imutável.  Equilibra  as  facul¬ 
dades  e  o  caráter,  apura  os  sentimentos 
e  torna  o  homem  capaz  dos  mais  belos 
sacrifícios.»  (90) 

Eis  aí  o  novo  conceito  de  religião, 
que  se  não  distanciou  jamais  do  pensa¬ 
mento  de  Kardec.  «E’  a  religião  do  amor, 
objetivada  na  solidariedade  humana.  A 
religião  do  filho  de  Deus  é  aquela  que 
se  levanta  sôbre  as  bases  desta  trindade 
bendita :  Amor,  Igualdade  e  Fraternidade.» 
(91).  Tanto  que 

«a  religião  de  Deus  reclama  estu¬ 
do  e  proclama  o  progresso  ;  está  isenta 
do  dinheiro  do  mundo  ;  derriba  as  barrei¬ 
ras  do  sobrenatural  e  afirma  que  nunca 
disse  nem  dirá  a  última  palavra,  porque  é 
de  evolução  permanente  ;  manda,  como  S. 
Paulo,  examinar  tudo,  crescer  em  todo 
conhecimento,  fazer  o  estudo  crítico  do 
que  lhe  fôr  apresentado  para  separar  o 
bom  do  mau  e  não  tem  tropeço  no  dia 
do  Cristo  ;  é  vivificada  pelo  espirito  de 
vida  eterna,  é  animada  pelas  revelações 
sucessivas  ;  é  a  consolação,  é  a  esperan¬ 
ça  ;  é  a  da  liberdade,  da  humildade,  do 
desinteresse.  A  Religião  de  Deus,  é  a  luz 


universal  que  proclama  a  Verdade,  o  Ca¬ 
minho  e  a  Vida.  (92). 

Esta  é  também  a  religião  ensinada 
por  Allan  Kardec  no  Evangelho  Segundo 
o  Espiritismo  :  instruir  e  educar.  Esta  é, 
por  sua  vez,  a  Religião  que  Emmanuel 
nos  transmitiu  em  «A  Religião  dos  Espíri 
tos.»  E,  no  entretanto,  para  Allan  Kardec, 
o  Espiritismo  é  Religião  no  sentido  filosó¬ 
fico  e  há  A  RELIGIÃO  DO  ESPIRITISMO  : 

Acertadamente,  declarou  que  o  Espiritis¬ 
mo  não  é  uma  Religião,  mas  o  declaran¬ 
do  Religião  no  sentido  filosófico  mostrou, 
por  outro  lado,  qual  é  A  Religião  do  Es¬ 
piritismo  : 

—  «Crer  em  Deus,  Todo- Poderoso, 

soberanamente  justo  e  bom  ; 

—  «Crer  na  alma  e  na  sua  imortali¬ 
dade  ; 

—  na  preexistência  da  alma  e 

—  na  pluralidade  das  existências  co¬ 
mo  meio  de  expiação,  reparação  e  adian¬ 
tamento  intelectual  e  Moral; 

—  na  perfectibilidade  dos  sêres  mais 
imperfeitos  ; 

—  na  felicidade  crescente  com  a  per¬ 
feição  ; 

—  na  remuneração  equitativa  do 
bem  e  do  mal,  segundo  o  princípio  :  «a 
cada  um  segundo  suas  obras;» 

—  na  igualdade  da  justiça  para  to¬ 
dos  sem  exceções,  favores  nem  privilé¬ 
gios  para  criatura  alguma  ; 

—  na  duração  da  expiação  limitada 
à  de  imperfeição  ; 

—  no  livre  arbítrio  do  homem,  dei¬ 
xando-lhe  a  escolha  entre  o  bem  e  o  mal ; 

—  crer  na  continuidade  das  rela¬ 
ções  entre  o  mundo  visível  e  o  mundo 
invisível,  na  solidariedade  que  liga  todos 
os  entes  passados,  presentes  e  futuros, 
encarnados  e  desencarnados ; 

—  considerar  a  vida  terrestre  como 
transitória  e  uma  das  fases  da  vida  do 
espírito,  que  é  eterna  ; 

—  aceitar  corajosamente  as  provas, 
visto  ser  o  futuro  mais  desejável  que  o 
presente  ; 

—  praticar  a  caridade  por  pensa¬ 
mentos,  palavras  e  obras,  na  mais  ampla 
acepção  do  vocábulo  ; 

—  esforçar-se  cada  dia  por  ser  me¬ 
lhor  do  que  na  véspera,  estirpando-se  da 
alma  alguma  imperfeição  ; 

—  submeter  tõdas  as  suas  crenças 
ao  controle  do  livre  exame  e  da  razão,  e 
nada  aceitar  por  uma  fé  cega  ; 


Revista  internacional  do  Üspirmsmu 


197  - 


—  respeitar  tôdas  as  crenças  since¬ 
ras,  por  mais  irracionais  que  nos  pare¬ 
çam,  e  não 

—  violentar  a  consciência  de  nin¬ 
guém  ; 

ou,  enfim, 

—  ver  nas  descobertas  da  Ciência 
a  revelação  das  leis  da  Natureza,  que  são 
as  leis  de  Deus  :  eis  o  CREDO,  A  RELI¬ 
GIÃO  DO  ESPIRITISMO. 

Religião  que  pode  conciliar-se  com  to¬ 
dos  os  cultos,  isto  é,  com  tôdas  as  manei¬ 
ras  de  adorar  a  Deus.  Êsse  é  o  laço  que 
deve  unir  todos  os  espíritas  numa  santa 
comunhão  de  pensamentos,  enquanto  se  es¬ 
pera  que  êle  ligue  todos  os  homens  sob 
a  bandeira  da  fraternidade  universal».  (93) 

Kardec  aceitava  o  Espiritismo  como 
religião,  embora  encontrasse  dificuldade 
em  usar  uma  só  palavra  para  exprimir 
idéias  e  conceitos  tão  diferentes. 

Mas,  êste  entendimento  de  Religião 
Pura  é  remota.  Perde-se  nos  tempos.  O 
laço  mais  destacado,  todavia,  está  em  um 
renomado  doutor  da  Igreja  : 

«Origines,  a  pesar  de  ser  reco- 
nocido  como  uno  de  los  Padres,  fué, 
en  los  últimos  tiempos,  condenado  por 
haber  manutenido  cuatro  HEREJÁAS. 

1  —  La  preexistência  de  las  almas, 
ensenada  por  Platón  ; 

2  —  Que  la  naturaleza  humana 
de  Cristo,  y  no  aólo  su  naturaleza  di¬ 
vina,  existieron  antes  de  la  encarnación  ; 

3  —  Que,  en  la  ressurreiciôn,  nues- 
tros  cuerpos  serán  transformados  em 
cuerpos  absolutamente  etéreos  ; 

4  —  Que  todos  los  hombres,  e 


incluso  los  demônios,  serán  salvos  afi¬ 
nal.»  (94) 

Dispensâmo-nos  de  comentários. 

Noraldino  de  Mello  Castro 
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Revides  aos  Contra-Rebates  do  Dr.  Osmard 
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Na  experimentação  do  cão  deGoltz, 
realizada  em  1881  e  evocada  no  tercei¬ 
ro  trabalho  do  dr.  Osmard,  ninguém 
deixará  de  reconhecer  ali  uma  interes¬ 
sante  demonstração  como  estudo  da  fi¬ 
siologia  orgânica  cerebral,  na  restrição 
somática.  Mas  esta,  não  se  tratava  de 
uma  novidade  científica,  pois  desde  1842 
(Flouren.s)  já  se  vinha  realizando  expe¬ 
rimentações  dessa  natureza,  sem  as  to¬ 


marem  como  elementos  de  contraposi¬ 
ção  aos  conceitos  espiritualistas  de  cor¬ 
po  e  alma,  ou  de  psiquê  e  soma  pela 
ciência  médica. 

Entretanto,  tal  qual  pretendeu  ali 
o  dr.  Osmard,  transformar  a  do  cão  de 
Goltz  em  elemento  de  oposição  ao  es¬ 
piritualismo,  tal  tese  é  nula.  Dando-se 
com  tanto  entusiasmo  a  trabalhosas 
argumentações,  retrocedendo  ao  que  já 
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se  dizia  há  nove  séculos  passados,  co¬ 
mo  se  nada  valessem  as  opiniões  de 
hoje,  perdera  valioso  tempo  por  não 
considerar  que  ali  se  trata  de  prova  da 
realidade  de  uma  coisa,  e  não  de  uma 
contraprova  capaz  de  destruir  a  exis¬ 
tência  de  outra,  conforme  pretendeu. 
Esta  se  obtém  com  os  próprios  elemen¬ 
tos  que  se  pretende  destruir,  utilizan¬ 
do- se  o  método  da  prova  contrária,  o 
que  não  se  fez  com  o  cão  de  Goltz, 
trabalhado  em  outro  gênero  de  pes¬ 
quisa. 

A  tese  espiritualista,  conceituando 
o  paralelismo  —  espírito  e  matéria  — 
o  dr.  Osmard  ao  evocar  o  que  se  co¬ 
nhece  pelo  lado  desta,  a  da  materiali¬ 
dade,  não  está  invalidando  a  outra,  a 
do  espiritualismo.  Neste  caso,  se  aponta 
ali  a  função  da  mecânica  cerebral,  em 
contrapartida  também  acusamos  nos 
laboratórios  a  existência  espiritual.  E 
ainda,  como  o  nosso  opositor  fala  em 
Congresso  de  Fisiologia,  podemos  me¬ 
lhor  dizer-lhe  que  para  as  nossas  pro¬ 
vas,  entre  uma  pleiade  de  sábios,  po¬ 
deremos  se  necessário  apresentar  as  do 
célebre  Richet  que,  por  sinal,  é  justa¬ 
mente  prêmio  Nobel  em  Fisiologia  (no¬ 
te  bem,  Fisiologia).  Portanto,  julgamos 
ter  a  nossa  tese  muito  bem  represen¬ 
tada  e  credenciada,  por  uma  incontes¬ 
tável  autoridade,  cujo  valor  o  dr.  Os¬ 
mard  conhece  muito  melhor  do  que 
nós,  tanto  assim  que  levou  o  nome  do 
mestre  francês  nas  suas  literaturas,  es¬ 
tando  ali  em  uma  delas  condignamente 
apresentado. 

Não  vamos  aqui  repetir  o  que  di¬ 
zem  as  já  conhecidas  e  não  poucas  ex¬ 
perimentações  do  sábio  da  Sorbonne, 
mas  o  nosso  contendor,  que  aprecia  as 
opiniões  dos  fisiologistas,  muito  ganha¬ 
ria  para  mais  enriquecer  seus  conheci¬ 
mentos,  se  procurasse  ler  a  documen¬ 
tação  literária  «A  Grande  Esperança», 
onde  o  mestre  prova,  até  pela  química 
de  laboratório,  a  existência  de  fantas¬ 
mas  como  êle  diz,  ou  de  duendes  no 
dizer  do  dr.  Osmard,  ou  seja,  de  espí¬ 
ritos  como  falamos  nós  adeptos  de  Kar- 
dec. 

Logo,  se  a  experimentação  que  se 
chamou  —  cão  sem  alma  —  tivesse  for¬ 
ça  destrutiva  ao  que  afirmamos,  então, 
em  sentido  oposto,  as  nossas  das  —  al¬ 
mas  sem  corpo  somático  —  vistas,  ta¬ 
teadas  e  fotografadas  pelos  mestres  da 


ciência,  também  estariam  nas  mesmas 
condições  para  que  abatéssemos  a  sua 
do  cão  descorticado,  caindo  nós  ambos 
no  absurdo  de  uma  destruição  recípro¬ 
ca,  como  aquela  história  dos  dois  bi¬ 
chinhos  que  se  entredevoraram  um  ao 
outro. 

No  entanto,  jamais  cogitamos  tal 
propósito,  revelando-nos  mais  prudentes 
que  o  nosso  opositor,  o  qual  não  per¬ 
cebera  que  a  prova  de  uma  realidade 
não  invalida  a  existência  de  outra  tam¬ 
bém  confirmada.  Se  dizemos  que  águas 
existem,  e  o  dr.  Osmard  por  sua  vez 
assegura  a  existência  de  pedras,  ambos 
estamos  com  a  razão,  porque  cada  qual 
atuando  em  seu  campo  apresenta  a  sua 
prova,  e  não  contraprovas  que  pudes¬ 
sem  destruir  uma  e  outra  razões  apre¬ 
sentadas. 

Apesar  do  nosso  opositor  ter  nes¬ 
sa  experimentação  o  seu  «grande  argu¬ 
mento»,  sentimos  desapontá-lo  dizen¬ 
do  que,  como  arma  de  combate  ao  dua¬ 
lismo  —  espírito  e  matéria  — ,  tal  tese, 
por  não  ter  fôrça  destrutiva  aos  nossos 
fatos,  como  já  dissemos,  ela  é  nula,  não 
nos  oferecendo  preocupação  quanto  à 
nossa  doutrina.  E  até  podemos  ir  mais 
longe  com  as  nossas  provas  se  confron¬ 
tarmos  as  experimentações  dessa  natu¬ 
reza,  de  animais  descerebrados,  com  as 
nossas  de  materializações  de  entidades 
espirituais.  Enquanto  estas  se  revelam 
absolutas,  sempre  repetidas  no  mesmo 
sentido  o  fenômeno,  já,  aquelas  outras, 
não  se  mostram  sempre  na  mesma  se- 
qüência  de  causa  e  efeito,  revelando-se 
assim  como  provas  relativas.  E  sendo 
relativas,  podemos  dar-nos  ao  luxo  de 
combater  nosso  opositor  no  seu  próprio 
campo,  sem  necessidade  de  recorrermos 
aos  nossos  postulados  que,  por  terem 
fôrça  de  xeque-mate,  não  nos  dariam  a 
sensação  de  fustigar  o  adversário  com 
as  suas  próprias  armas. 

Assim,  deixemos  em  paz  a  nossa 
reserva  espiritualista  de  laboratório,  e 
trabalhemos  dentro  do  setor  da  matéria, 
e  vejamos  que  ali  mesmo,  no  próprio 
cérebro,  onde  o  nosso  atacante  julga-se 
muito  bem  guarnecido,  temos  elemen¬ 
tos  para  fazê-lo  ver  que  essa  posição 
também  é  nossa. 

Digamos  de  início  que  as  experi¬ 
mentações,  a  exemplo  da  do  cão  de 
Goltz,  podem  ser  muita  coisa,  mas  não 
tudo  na  função  orgânica  cerebral.  Nas 
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estatísticas,  das  experimentações  em  a- 
nimais  e  sêres  descerebrados,  as  exce¬ 
ções  surgidas  nêsse  campo  revelam  que 
tais  provas  não  têm  caráter  de  sentido 
absoluto,  em  favor  da  tese  pela  mate¬ 
rialidade.  Para  que  existisse  o  absolutis¬ 
mo,  pela  matéria,  seria  necessário  que 
o  órgão  cerebral,  tôda  vez  que  destruí¬ 
do,  parcial  ou  total,  produzisse  sempre 
os  mesmos  efeitos  correspondentes  ao 
volume  da  destruição  ocasionada,  a 
exemplo  do  sucedido  com  o  cão  de  Goltz. 

Assim  compreendemos  que  as  ex¬ 
perimentações  de  laboratórios,  «milhares 
delas»,  em  animais  descerebrados,  po¬ 
dem  apresentar  habitualmente  uma  mes¬ 
ma  seqüência  entre  causa  e  efeito,  mas 
tal  fato  perde  o  valor  de  absolutismo, 
jamais  se  transformando  em  lei,  se  uma 
unica  prova  dêsse  total  desviar-se  dos 
resultados  generalizados  entre  as  de¬ 
mais.  Èste  é  um  conceito  científico  ir¬ 
redutível. 

Ora,  logo,  ali  mesmo,  no  «Manual 
de  Hipnose  Médica  e  Odontológica»,  pág. 
47,  temos  um  caso  apresentado  pelo 
próprio  dr.  Osmard,  cuja  prova  vem 
contrariar  o  outro  seu  argumento  obti¬ 
do  com  a  experimentação  do  cão  de 
Goltz.  Vamos  aqui  transcrevê-la  com  as 
suas  próprias  palavras  : — «Está  em  Lher- 
mite  a  citação  desta  curiosa  experiên¬ 
cia  :  tomou-se  um  macaco  e  destruiu-se 
no  seu  cérebro  aquela  zona  que  era  res¬ 
ponsável  anatômica,  fisiológica  e  neuro- 
lògicamente  pela  inervação  motora  do 
seu  braço  esquerdo.  A  conseqüência  fà- 
•cilmente  previsível  foi  a  paralisia  do 
seu  braço  esquerdo.  Daí  por  diante  o 
animal  recolhia  o  alimento,  que  lhe  era 
oferecido,  com  a  direita.  Que  fez  então 
o  extravagante  experimentador  ?  Sim¬ 
plesmente  amputou  o  braço  direito  do 
macaco.  E  que  se  julga  que  tenha  feito 
o  macaco.  ?  Ficou  sem  comer  ?  Absolu¬ 
tamente.  Recolheu  o  alimento  com  o 
braço  esquerdo,  o  paralítico.  Com  tôda 
simplicidade  ! 

Absurdo  ?  A  neurologia  está  re¬ 
pleta  dêles.  Relatamos  tais  fatos  não 
com  o  intuito  de  mostrar  a  variedade 
de  manifestações  corporais  que  podem 
ser  obtida  através  a  hipnose,  mas  para 
trazer  à  evidência  a  complexidade  da 
mecânica  funcional  nervosa  e  cerebral, 
capaz  de,  por  vêzes,  desorientar  os  pes¬ 
quisadores  e  anular  tudo  aquilo  que  a 
experiência,  a  filosofia  e  a  lógica  tem 


como  bizarro  e  anti-natural.  A  demons¬ 
tração  do  macaco  de  Lhermite,  não  dei¬ 
xa  dúvida  sôbre  a  flexibilidade  funcio¬ 
nal  do  sistema  de  nervos.  E  chega  a  ser 
um  êrro  grave —  repetindo  Lhermite  — 
supor  que  o  funcionamento  dos  siste¬ 
mas  inclusos  no  encéfalo  e  na  medula 
seja  imutável  e  predeterminado.  Com 
efeito,  nada  caracteriza  melhor  as  ativi¬ 
dades  superiores  nervosas  que  a  sua  in¬ 
constância,  a  sua  mutabilidade,  a  sua 
indeterminação,  o  inesperado  de  suas 
reações,  a  extrema  flexibilidade  de  suas 
manifestações». 

E  aí  temos  uma  interessante  apre¬ 
sentação  do  próprio  dr.  Osmard,  a  qual, 
como  é  fácil  de  ver,  é  uma  autêntica 
contraprova,  que  vem  destruir  aquela 
outra  sua  prova,  de  argumento  anti-es¬ 
piritualista,  firmada  no  cão  descerebrado. 
Não  estamos  insinuando  que  a  experi¬ 
mentação  do  cão  de  Goltz  seja  despida 
de  valor  científico.  Mas  a  do  macaco  de 
Lhermite  tira-lhe  o  absolutismo  de  que 
a  matéria  orgânica  seja  tudo  na  vida 
animal,  pois  ali,  naquele  absurdo,  que 
não  são  poucos  conforme  bem  diz  o  dr. 
Osmard,  já  deixa  entrever  que  além  da 
função  mecânica  da  fisiologia  cerebral, 
ainda  há  algo  a  mais,  que  não  se  ex¬ 
plica  pelo  extremismo  materialista. 

Como  então  o  nosso  contendor, 
com  duas  provas  de  efeitos  opostos  em 
um  mesmo  campo,  toma  partido  de  uma, 
da  qual  fez  tese  para  o  seu  materialis¬ 
mo,  sem  considerar  a  outra  apenas  por 
contrariar  seu  objetivo  ?  Ou  negligen¬ 
ciou  na  sua  observação.  Se  é  interes¬ 
sante  o  que  um  animal  não  pode  fazer 
sem  o  seu  cérebro,  muito  mais  interes¬ 
sante  deverá  ser  o  que  êle  ainda  seja 
capaz  de  executar  sem  essa  peça  de 
controle.  Das  duas  provas,  exaltar  uma, 
mostrando- se  cego  para  a  outra,  quan¬ 
do  ambas  têm  a  mesma  importância 
para  a  finalidade  com  que  foi  evocada 
somente  a  primeira,  tal  atitude  já  não 
mais  se  trata  de  ciência,  mas  de  secta¬ 
rismo. 

Assim,  o  que  o  dr.  Osmard  fez  de 
um  lado  no  seu  livro,  desfez  de  outro 
pela  sua  honestidade  em  não  ocultar  a 
desrazão  da  sua  suposta  razão,  cuja  leal¬ 
dade  é  valiosa  para  o  nosso  documen¬ 
tário,  ficando  aqui  os  nossos  agradeci¬ 
mentos  pelo  seu  nobre  gesto.  E  contu¬ 
do,  poderíamos  aqui  encerrar  o  assun¬ 
to  muito  bem  para  nós,  pois  o  nosso 
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próprio  atacante  simultâneamente  de¬ 
fendeu  nossa  causa,  com  a  contraprova 
do  macaco  de  Lhermite,  embora  sem 
dar  por  isto,  apresentemos  agora  algo 
da  nossa  documentação,  e  quem  sabe  se 
em  outra  sua  oportunidade  talvez  jun¬ 
tará  mais  esta  para  bem  informar  seus 
leitores. 

O  dr.  W.  Grey  Walter,  diretor  do 
— Physiological  Departament  of  the  Bur- 
dem  Neurogical  Institute — mundialmen¬ 
te  famoso  pelas  suas  pesquisas  em  tor¬ 
no  de  fenômenos  cerebrais,  apresenta 
nos  seus  registros  o  seguinte  relato,  pu¬ 
blicado  em  número  incerto  do  «Diário 
de  S.  Paulo»,  página  médica,  cujo  re¬ 
corte  conservamos  :  «Há  cêrca  de  100 
anos,  certo  indivíduo,  nos  Estados  Uni¬ 
dos,  sofreu  estranho  acidente ;  uma  pon¬ 
ta  de  ferro  atravessou-lhe  a  cabeça  de 
fonte  a  fonte.  Os  que  acudiram  ao  fe¬ 
rido,  admiraram-se  por  encontrá-lo  ain¬ 
da  com  vida.  O  bastão  foi  retirado.  O 
homem  continuava  vivendo.  Fato  mais 
surpreendente  ainda  :  deixara  de  ser  o 
conhecido  sujeito  complicado,  para  tor- 
nar-se  tipo  muito  mais  agradável. 

Êsse  caso  tornou-se  clássico  na  his¬ 
tória  da  medicina.» 

Notemos  que  enquanto  no  cão  de 
Goltz,  a  falta  da  zona  cerebral  respon¬ 
sável  pela  sua  «inteligência»  retrocedeu 
esta ;  no  caso  presente,  a  destruição  de 
importante  porção  do  cérebro  do  ho¬ 
mem  acidentado  ainda  melhorou  seu 
estado  mental.  Neste,  o  resultado  deu- 
se  ao  nwerso  daquele. 

Embora  sem  mais  necessidade  em 
prosseguirmos,  citemos  outro  caso,  apro¬ 
veitando  o  pouco  espaço  que  ainda  nos 
resta. 

No  —  Journal  de  Medicine  Prati¬ 
que  — ,  de  out.  de  1938,  o  dr.  Hushland 
noticia :  «Numa  pessoa  doente,  havia 
muito  tempo,  e  que  até  os  últimos  mo¬ 
mentos  não  dera  sinais  de  qualquer 
doença  cerebral,  embora  estivesse  ata¬ 
cada  de  paralisia,  quando  foi  autopsia¬ 
da  encontraram-lhe  o  cérebro  semelhan¬ 
te  a  uma  caixa  d’agua.  Nenhum  traço 
de  massa  encefálica,  nem  adiante  nem 
atrás,  nem  em  parte  alguma  do  cérebro. 


Todavia,  o  indivíduo  conservou  as  fa¬ 
culdades  mentais  até  os  derradeiros  mo¬ 
mentos  de  vida.» 

Vamos  concluir  que  tais  fatos  que, 
os  materialistas  deixam  passar  por  «ab¬ 
surdos»,  por  contrariarem  suas  idéias, 
desvalorizem  a  experimentação  do  cão 
descerebrado  ?  Nada  disso.  Mas  tais  pro¬ 
vas,  contrapondo  à  do  cão  de  Goltz, 
tiram  desta  êsse  caráter  de  absolutismo 
pretendido  pelo  nosso  opositor.  E  se  no 
geral  das  provas  os  resultados  diferen¬ 
ciam-se,  não  é  lícito  basear-se  na  ob¬ 
servação  apenas  de  uma  para  dela  con¬ 
cluir  para  a  generalidade,  com  objetivo 
de  contrariar  princípios  doutrinários. 
Com  êste  descuido,  o  dr.  Osmard  pre¬ 
judicou  essa  sua  finalidade  materialista, 
tornando-a  desinteressante  para  a  ciên¬ 
cia. 

Como  estudo  somático  da  fisiolo¬ 
gia  cerebral,  pela  ciência  médica,  a  ex¬ 
perimentação  do  cão  de  Goltz  justifica- 
se  plenamente.  Mas  ir  além  desta  res¬ 
trição,  explorando-a  como  tese  anti-es¬ 
piritualista,  então  teria  de  considerar-se 
também  os  fenômenos  chamados  «ab¬ 
surdos»,  atingidos  agora  pela  extenção 
com  que  pretendeu  cuidar  o  assunto. 
Portanto,  como  tese  materialista,  não  é 
atitude  científica  apresentar  o  verso, 
dando  o  caso  por  solucionado,  sem  es¬ 
tudar  o  reverso. 

Não  acreditamos  que  o  dr.  Osmard 
seria  capaz  de  voltar  em  campo  para 
completar  essa  sua  tarefa  trabalhada 
pela  metade.  E’  lógico,  bem  sabe  que 
se  insistir  na  solução  pelo  —  todo  — 
cairá  inapelàvelmente  no  conceito  dua¬ 
lista  de  —  espírito  e  matéria  — .  E  isto 
seria  contrariar  o  seu  conceito  materia¬ 
lista,  o  que  não  lhe  convém,  pelo  me¬ 
nos  no  momento,  quando  advoga  com 
tanto  ardor,  essa  causa  tão  ingrata,  a- 
pesar  da  sua  habilidosa  defesa. 

E  aqui  deixamos  hoje,  nosso  inte¬ 
ligente  adversário,  pois  a  falta  de  es¬ 
paço  já  reclama  nosso  ponto  final. 

V.  O.  Casella 

Caixa  Postal  153  —  Araraquara 
Est.  S.  Paulo 


Jamais  é  permitido  praticar-se  o  mal,  ainda  mesmo  por  cau 
sas  aparentemente  de  todo  legítimas.  -  TERTULIANO 
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«fTleòiuniòaòe  Curatiua  e  matemática 

Estatística» 


(Como  o  Dr.  Lauro  S.  Thiago  se 
pronunciou -  a  respeito  da  tese  do 
engenheiro  José  S.  Fernandez,  da 
Argentina). 

*  *  * 

Não  sendo  possível  publicar,  na 
íntegra,  todo  o  parecer  emitido  pelo  Dr. 
Lauro  S.  Thiago,  vamos  dar,  pelo  me¬ 
nos,  algumas  partes  de  seus  comentá¬ 
rios,  a  propósito  de  um  estudo  feito  pe¬ 
lo  engenheiro  argentino  José  S.  Fernan¬ 
dez,  sob  o  título :  Mediunidade  curativa 
e  matemática  estatística.  Tendo  o  enge¬ 
nheiro  Fernandez  pedido  o  parecer  do 
Instituto  de  Cultura  Espírita  do  Brasil, 
resolveu  a  Diretoria  do  Instituto  enca¬ 
minhar  o  trabalho  ao  Dr.  Lauro  S.  Thia¬ 
go,  para  que  fizesse  apreciação  quanto 
à  parte  médica.  O  Dr.  Lauro  S.  Thiago 
é  médico,  professor  de  Química,  e  faz 
parte  do  corpo  de  professores  do  Insti¬ 
tuto  de  Cultura  Espírita  do  Brasil.  Co¬ 
mo  o  trabalho  do  engenheiro  Fernan¬ 
dez  trata  de  matéria  médica,  embora  o 
Autor  não  seja  médico,  achou  por  bem 
a  Diretoria  do  Instituto  submeter  o  re¬ 
ferido  trabalho  à  opinião  de  um  confra¬ 
de  médico,  o  que,  aliás,  deu  oportuni¬ 
dade  para  que  o  Dr.  Lauro  S.  Thiago 
fizesse  longo  e  criterioso  parecer,  escla¬ 
recendo  aspectos  interessantes  em  rela¬ 
ção  à  Medicina  e  ao  Espiritismo. 

O  engenheiro  José  S.  Fernandez  é 
espírita  há  longos  anos,  foi  o  l.°  Presi¬ 
dente  da  CEPA  (Confederação  Espírita 
Panamericana)  e  é  também  estudioso  da 
Parapsicologia.  Convém  lembrar  que  o 
nosso  confrade  argentino  foi  professor 
de  Física  na  Universidade  de  La  Plata  e 
ainda  se  dedica  a  estudos  de  matemá¬ 
tica.  Faz  parte  do  quadro  de  professo¬ 
res  honorários  do  Instituto  de  Cidtura 
Espírita  do  Brasil,  tendo  sido  escolhido 
pelo  Conselho  Deliberativo  do  Instituto 
como  justa  homenagem,  em  razão  dos 
excelentes  serviços  prestados  à  cultura 
espírita,  notadamente  no  terreno  cientí¬ 
fico.  O  Dr.  Lauro  S.  Thiago  discorda, 
em  parte,  do  engenheiro  Fernandez,  mas 
reconhece  o  valor  de  seu  trabalho.  A 
discordância  é  apenas  quanto  ao  modo 
de  encarar  certos  aspectos  da  Medicina 
em  suas  relações  com  a  mediunidade. 


Diz,  logo  no  comêço,  o  Dr.  Lauro  S. 

Thiago : 

«O  Autor  inicia  o  seu  trabalho 
com  uma  Introdução,  em  que  aprecia 
muito  judiciosamente  a  evolução  da 
Medicina  desde  os  primitivos  tempos 
até  os  nossos  dias :  encara  os  proble¬ 
mas  do  curandeirismo  e  do  charlata¬ 
nismo  médico  e  procura  definir  e  con¬ 
ceituar  a  mediunidade  curadora,  cujos 
valores,  oriundos  da  intervenção  de 
fatores  imponderáveis  e  espirituais  nas 
curas  das  enfermidades,  precisam  ser 
distinguidos  das  práticas  baixas  dêsse 
curandeirismo,  a  serviço  da  mais  vil 
exploração  da  credulidade  e  da  igno¬ 
rância  humana.» 

«Sente-se,  no  desenvolvimento 
dessa  Introdução — diz  o  comentarista 
—  a  preocupação  dominante  do  Au¬ 
tor  — :  afirmar,  demonstrando-as,  a 
existência  de  verdadeiras  curas  espí¬ 
ritas,  devidas  à  ação  de  agentes  im¬ 
ponderáveis,  fluídicos,  nimiamente  es¬ 
pirituais,  manejados  por  entidades 
benfazejas  do  mundo  espiritual,  utili¬ 
zando-se  de  um  instrumento  digno — 
o  «médium  curador» — distinguindo-as 
dos  baixos  processos  de  curandeiris¬ 
mo,  «uma  verdadeira  praga  social,  que 
prospera,  utilizando  fatores  psicológi¬ 
cos  descuidados  na  prática  médica 
clássica,  mas  que,  embora  mal  mane¬ 
jados,  produzem,  às  vêzes,  surpreen¬ 
dentes  efeitos.» 

O  Problema  do  Método 

«Nossa  divergência  reside  ape¬ 
nas  em  que  não  cremos  no  valor  do 
método  para  convencer  incrédulos. 
«O  negador  das  curas  espíritas  —  diz 
o  Dr.  Lauro  S.  Thiago  —  só  o  é  por¬ 
que  quer,  porque  não  lhe  interessa  a 
sua  comprovação...  Achamos  sincera¬ 
mente  que  a  preocupação  dos  espíri¬ 
tas  não  deve  ser  a  de  demonstrar  por 
métodos  estatísticos-matemáticos  as 
curas  mediúnicas  e  espíritas,  mas  di¬ 
vulgar  o  mais  que  possam  os  funda¬ 
mentos  científico-filosóficos  do  Espiri¬ 
tismo,  os  quais  possibilitam  compre- 
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ender  o  mecanismo  natural  dessas 
curas,  de  modo  a  tirar-lhes  todo  ca¬ 
ráter  maravilhoso  e  sobrenatural.» 

Medicina  e  Religião 

«A  arte  de  curar  enfêrmos  nas¬ 
ceu  mesclada  com  a  religião  e  com 
a  magia  ;  o  emprêgo  das  ervas,  do  cute¬ 
lo  e  das  invocações  mistura-se  no  tra¬ 
tamento  de  todos  os  males»  —  diz  o 
Autor.  A  êste  rêspeito,  o  Dr.  Lauro 
S.  Thiago  faz  as  seguintes  observa¬ 
ções  :  «Como  de  fato  :  e  a  nosso  ver, 
isso  era,  já,  o  índice  da  secreta  in¬ 
tuição  que,  entre  os  povos  primiti¬ 
vos,  o  homem  tinha  de  todas  as  gran¬ 
des  verdades,  no  caso  a  da  interven¬ 
ção  de  fatores  espirituais  na  gênese 
e  na  cura  das  doenças.  Nisso  não  re¬ 
sidia  nenhum  mal,  antes  havia  um 
grande  bem  ;  e  muitas  curas  foram 
realizadas  mediante  essas  invocações. 
Os  homens  não  souberam,  porém,  re¬ 
ceber  com  dignidade  e  nobreza  a  in¬ 
tervenção  do  plano  espiritual  na  nos¬ 
sa  vida,  na  cura  dos  nossos  sofri¬ 
mentos,  e  quiseram  trazê-la  ao  nível 
rebaixador  da  satisfação  de  interês- 
ses  materiais.» 

Evolução  dos  Conhecimentos 
Médicos 

Apreciando  o  ponto  em  que  o 
engenheiro  Fernandez  desenvolve  con¬ 
siderações  sôbre  os  recursos  de  que 
já  dispõe  a  medicina  moderna,  com 
as  investigações,  que  são  possíveis, 
no  campo  da  fisiologia  e  da  patolo¬ 
gia,  o  Dr.  Lauro  S.  Tiago  faz  outras 
considerações,  acentuando  o  seguinte  : 

«De  fato,  os  estudos  de  anato¬ 
mia  e  fisiologia  humanas,  normais  ou 
patológicas,  que  possibilitam  o  co¬ 
nhecimento  do  corpo  humano  na  sua 
morfologia  e  no  seu  funcionamento, 
foram  por  muito  tempo  proibidos  pe¬ 
la  Igreja,  de  modo  que  essas  ciên¬ 
cias  só  muito  mais  tarde  se  desen¬ 
volveram  e,  então,  foi  possível  o  co¬ 
nhecimento,  também,  das  lesões  or¬ 
gânicas  interna.  Uma  vez  superada 
essa  proibição  pela  fôrça  mesma  da 
evolução  da  humanidade,  as  ciências 
médicas  progrediram  com  rapidez, 
mas  a  medicina,  como  arte  de  curar, 


empolgada  inteiramente  pelo  lado 
material  do  homem,  foi-se  afastando 
da  consideração  do  seu  lado  psíquico 
e  espiritual  na  gênese  e  na  cura  das 
enfermidades  e  tanto  se  afastou,  que 
chegou  ao  organicismo  puro  e  ao  me- 
canicismo,  que  encaram  o  homem  co¬ 
mo  máquina  e  não  podem  compreen¬ 
der  nem  explicar  doenças  onde  não 
haja  lesões  de  órgãos.  Essa  medicina 
repudiou  completamente  os  fatos  aní¬ 
micos  em  favor  dos  corporais.» 

Base  Estatística 

Em  seu  longo  parecer,  o  Dr.  Lauro 
S.  Thiago  manifesta-se  categoricamente 
contra  o  conceito  de  que  «a  medicina 
é  a  arte  de  curar  baseada  na  estatística, 
por  entender  que  o  sêr  humano  é  o  que 
há  de  mais  variável  em  suas  manifes¬ 
tações.  Em  seu  modo  de  ver,  a  Medi¬ 
cina  «é  uma  arte  baseada  fundamental¬ 
mente  no  conhecimento  da  personalida¬ 
de  humana  e  da  sua  maneira  peculiar, 
nitidamente  individual  de  reagir  ante 
os  fatores  morbígenos  capazes  de  atuar 
sôbre  o  corpo  e  sôbre  a  alma,  bem  co¬ 
mo  aos  diversos  agentes  capazes  de  pro¬ 
vocar  nela  reações  salutares  de  cura, 
dentro  dessa  modalidade  racional,  pecu¬ 
liar  e  inteiramente  individual.»  «Sendo 
assim  —  conclui  o  Dr.  Lauro  S.  Thiago 
—  a  verdadeira  medicina,  essencialmen¬ 
te  clínica  e  individualista,  não  pode  ba¬ 
sear-se  em  estatísticas.»  Tanto  de  um 
lado  como  do  outro,  proclama-se  o  va¬ 
lor  e  a  grandeza  da  Medicina. 

No  decorrer  de  sua  exposição,  em 
que  ressalta  a  cultura  e  o  idealismo  do 
engenheiro  Fernandez,  nosso  confrade 
argentino,  o  Dr.  Lauro  S.  Thiago  mos¬ 
tra  os  pontos  em  que  discorda  daquele 
confrade  e,  por  fim,  reafirma  as  suas 
convicções  na  supremacia  do  Espírito. 
A  discordância,  ao  que  parece,  não  é 
pròpriamento  de  princípios,  talvez  seja 
de  método  ou  de  conceitos,  pois  ambos 
são  espíritas  cultos  e  desejam  chegar 
ao  mesmo  ponto,  que  é,  realmente,  a 
influência  do  elemento  espiritual  tanto 
nas  doenças  como  nas  curas.  Sentimos 
não  nos  ser  possível  publicar  todo  o 
trabalho  do  Dr.  Lauro  S.  Thiago,  como 
também  não  podemos  reproduzir  os  prin¬ 
cipais  capítulos  do  estudo  que  o  ilustra¬ 
do  engenheiro  José  S.  Fernandez  enviou 
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ao  Instituto  de  Cultura  Espírita  do  Bra¬ 
sil,  solicitando  parecer. 

Tem-se,  aí,  uma  idéia,  embora  a- 
proximada,  do  grau  de  conhecimento  e 
do  ardor  com  que  os  dois  dignos  con¬ 
frades — argentino  e  brasileiro  —  sabem 


versar  matéria  tão  complexa  e  tão  opor¬ 
tuna,  como  soi  ser  o  problema  da  cura 
em  face  da  Medicina  e  do  Espiritismo. 

Matéria  divulgada  pelo  Instituto  de 
Cultura  Espírita  do  Brasil 


Hipnose  e  Espiritismo 


IV 


O  ATO  REFLEXO 


Osmard 

Andrade 


Parece-me  estar  vendo  o  escritor 
V.  O.  Casella  a  folhear  os  últimos  exem¬ 
plares  desta  revista  e  a  deixar  escapar, 
entre  dois  esgares  de  ironia :  — 

—  Afinal,  que  novidades  veio  di¬ 
zer  êsse  moço  ?  Tudo  isso  eu  já  li  nos 
seus  livros  ! . . . 

E  tem  razão.  Leu  quase  tudo  isso, 
embora  não  tenha  entendido.  No  que 
ainda  fez  vantagem.  Pois  não  é  que  já 
apareceu  por  aí  um  sr.  Carlos  Imbas- 
sahy  que,  corajosamente  confessa  tam¬ 
bém  nada  ter  entendido  apesar  de  não 
ter  lido  ? 

Isso,  porém  —  o  não  terem  com¬ 
preendido  —  não  os  impediu,  a  ambos, 
de  sairem  a  campo  para  defenderem  o 
que  não  foi  atacado,  para  desdizerem  o 
que  não  foi  dito,  para  arremeterem,  fu¬ 
riosos,  quais  modernos  «don  quixotes», 
contra  moinhos  de  vento,  supostos  ini¬ 
migos  a  ameaçarem  a  virgindade  de 
suas  «dulcinéias». 

Tivessem  compreendido  o  que  foi 
escrito  e  perceberiam  que  ambos  foram 
vítimas  de  um  simples  ato  reflexo.  E 
condená-los  por  isso  seria  investir  con¬ 
tra  a  própria  natureza  humana.  Já  não 
sabemos  que  todos  os  atos  da  vida,  cons¬ 
cientes  ou  não,  são  reflexos  por  sua  ori¬ 
gem  ?  E  também  não  é  verdade  que  to¬ 
do  ato  humano  está  fora  do  homem  e 
a  atividade  mental  é  impossível  sem  u- 
ma  excitação  vinda  do  meio  exterior  ? 
O  espiritismo  é  para  ambos,  quase  que 
o  «primum  movens»,  a  razão  de  ser,  o 
máximo  que  conseguiram  absorver  em 
matéria  de  ilustração  e  de  cultura.  É 
justo  que  apareça  por  aí  um  qualquer, 
a  quem  não  entendem,  mas  que,  pela 
linguagem  que  usa  parece  pretender  a- 
meaçar  os  alicerces  dos  edifícios  que 
construiram  à  custa  de  tantas  cólicas 


mentais  ?  Às  armas  contra  êle  !  E  foi  o 
que  fizeram.  E  é  o  que  continuam  fa¬ 
zendo.  Puro  ato  reflexo.  Reflexo  incon- 
dicionado  de  sobrevivência. 

O  que  me  obriga  a  iniciar  a  dis¬ 
cussão  do  que  seja  um  ato  reflexo.  E  é 
pena,  sinceramente,  que  eu  me  tenha  de 
alongar  mais  do  que  desejava.  Para  que 
o  mesmo  não  ocorra  aos  que  agora  me 
acompanham.  E  se  para  consegui-lo,  ti¬ 
ver  eu  de  ultrapassar  o  limite  que  me 
propuz,  também  por  isso  não  me  cul¬ 
pem.  Depois  de  uma  longa  série  de  ata¬ 
ques,  não  voltou  o  sr.  Casella  à  carga 
com  uma  nova  série  de  artigos,  aliás 
muito  melhor  escritos,  como  se  outra 
pena  o  inspirasse,  dando  até  a  impres¬ 
são  de  se  ter  tornado  num  psicógrafo  a 
quem  um  «espírito»  melhor  «iluminado» 
estivesse  «guiando»  a  inspiração  ?  E 
também  não  entrou  em  campo  contra 
mim,  êsse  pitoresco  sr.  Imbassahy  que 
apesar  de  não  ter  lido,  não  gostou  e  não 
entendeu  ?  Que  me  aturem,  pois. 

O  ato  reflexo,  caros  leitores  da 
RIE  é  o  elemento  básico  de  adaptação 
do  ser  vivo  (vegetal,  animal  ou  homem) 
ao  mundo  em  que  vive.  Tudo  que  ca¬ 
racteriza  a  vida,  gira  em  tôrno  do  bi¬ 
nômio  :  excitação-resposta. 

A  cada  estímulo  proveniente  do 
mundo  exterior,  nós  emitimos  uma  res¬ 
posta  que  lhe  é  característica  e  pró¬ 
pria.  Alguns  desses  atos  reflexos  são 
inatos,  próprios  da  espécie,  naturais, 
vulgarmente  conhecidos  como  instintos. 
Nascem  conosco.  São  heranças  da  es¬ 
pécie.  A  tosse  brusca  quando  um  ali¬ 
mento  «caí  no  goto»  ;  a  retração  de  um 
membro  ao  contato  com  algo  que  o 
queima,  a  salivação  ao  contato  do  ali¬ 
mento  com  a  mucosa  bucal,  a  sudore- 
se  para  aliviar  o  aquecimento  da  pele 
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quando  sujeita  a  um  golpe  de  calor,  o 
gato  que  sempre  cai  de  pé,  os  tremo¬ 
res  e  calafrios  quando  a  temperatura 
baixa,  para  aquecimento  do  corpo,  e  tan¬ 
tos  mais.  Outros,  são  adquiridos  durante 
a  vida,  pela  experiência,  pela  repetição, 
pelo  aprendizado,  pelo  hábito  (não  é  o 
hábito  uma  segunda  natureza  ? )  e  já 
não  se  constituem  numa  característica 
da  espécie  e  sim  do  próprio  indivíduo. 
O  ato  de  vestir-se  automàticamente,  o 
ato  de  levar  a  mão  à  parede,  ao  ponto 
do  interruptor,  quando  se-  entra  numa 
sala,  o  escrever  à  máquina  e  voltar  a- 
trás  ao  menor  êrro,  como  se  o  dedo 
raciocinasse  e  «visse»  o  êrro,  o  pular 
para  trás  ao  ouvir-se  a  buzina  de  um 
carro,  o  procurar-se  a  carteira  sempre 
no  mesmo  bolso,  o  cachorro  ensinado 
que  pula  corda  no  circo  a  um  determi¬ 
nado  gesto  do  treinador,  são  todos  e- 
xemplos  de  atos  reflexos,  aprendidos, 
adquiridos,  somados  à  experiência,  cria¬ 
dos  a  partir  de  determinadas  condições 
que  se  repetem,  daí  o  serem  chamados 
reflexos  condicionados. 

Dois  elementos  básicos,  dentre 
muitos  outros,  caracterizam  e  distin¬ 
guem,  um  do  outro,  o  reflexo  natural 
do  condicionado. 

1)  No  primeiro,  chamado  instinti¬ 
vo,  o  estímulo  e  a  resposta  são  sem¬ 
pre  correlatos  e  equivalentes.  Assim 
dizemos  que  o  alimento  provoca  a  sa¬ 
livação,  e  a  saliva  é  um  elemento  com¬ 
plementar  do  ato  digestivo.  Estímulo  e 
resposta,  pois,  alimento  e  saliva,  são  ele¬ 
mentos  correlatos  e  correspondentes.  E 
dizemos  então  que  o  alimento  é  o  es¬ 
tímulo  absoluto,  direto,  do  ato  reflexo 
cuja  resposta  é  a  salivação.  No  ato  re¬ 
flexo  condicionado,  estímulo  e  resposta 
não  se  correspondem  de  maneira  abso¬ 
luta.  Assim  é  que  um  ruído  de  cam¬ 
painha,  que  normalmente  não  tem  qual¬ 
quer  ligação  com  o  ato  respiratório, 
pode  fazer  acelerar-se  o  ritmo  pulmo¬ 
nar  ou  provocar  uma  salivação  ou  fa¬ 
zer  um  braço  mover-se  em  direção  a 
um  instrumento.  Em  qualquer  caso, 
não  há  relação  de  correspondência  en¬ 
tre  um  e  outro.  E  dizemos  que  um  es¬ 
tímulo  indiferente  provoca  uma  deter¬ 
minada  resposta,  aparentemente  incon¬ 
sequente. 

2)  O  arco  nervoso  natural,  incon- 
dicionado,  instintivo,  necessita,  para  se 


completar,  de  um  nervo  que  conduza  o 
estímulo  ao  cérebro,  da  massa  branca 
cerebral,  ou  medula  cerebral,  e  de  um 
nervo  motor  que  conduza  a  resposta  e 
determine  a  ação.  Para  que  se  comple¬ 
te  um  arco  nervoso  condicionado — aten¬ 
tem  bem  nisso — é  necessário  um  nervo 
que  conduza  o  estímulo  ao  cérebro,  da 
massa  cinzenta  cerebral,  ou  córtex  ce¬ 
rebral,  e  finalmente,  como  lá,  no  nervo 
que  conduza  a  resposta  e  a  ação. 

Lembram-se  do  cão  de  Goltz,  de 
que  lhes  falei  em  um  dos  capítulos  an¬ 
teriores  ?  Daquêle  cão  que  não  possuia 
córtex  cerebral  ?  Recordam-se  das  ca¬ 
racterísticas  daquêle  cão  ?  Pois  releiam 
o  que  foi  dito  para  evitar  repetições. 

Procurem  um  tratado  que  estude 
a  evolução  das  espécies.  Vejam  o  que 
distingue  realmente  os  vários  animais 
na  série  evolutiva,  do  peixe  ao  homem, 
com  passagem  pelos  répteis,  batráquios, 
mamíferos,  macacos,  etc.  Lá  encontra¬ 
rão  um  elemento  decisivo.  A  complexi¬ 
dade  celular  do  córtex  cerebral  vai  cres¬ 
cendo  de  um  para  o  outro,  enquanto 
que  os  demais  elementos  constitutivos 
do  cérebro  permanecem  práticamente  os 
mesmos.  De  onde  lhes  parece,  vir,  por¬ 
tanto,  o  atributo  de  superioridade  e  in¬ 
teligência  do  homem,  senão  disso  ? 

Lamento  não  me  poder  estender 
como  gostaria.  Já  o  fiz,  porém  em  dois 
livros.  Isto  aqui  terá  de  ser,  forçosa¬ 
mente,  um  «resumo  resumido  do  resu¬ 
mo».  O  que  me  obriga  a  pular  por  cima 
da  maneira  técnica  pela  qual  se  insta¬ 
lam  reflexos  condicionados  e  de  muitos 
outros  dos  seus  característicos,  para  pas¬ 
sar  ràpidamente  a  um  outro  ponto,  o 
chamado  sinal. 

Imaginem  um  cão  no  qual  se  ins¬ 
talou  um  reflexo  condicionado,  median¬ 
te  o  qual,  a  um  determinado  som,  se 
provoque  nele  uma  salivação.  Trata-se 
de  uma  das  clássicas  experiências  sôbre 
reflexologia,  conhecida  de  qualquer  gi- 
nasiano,  sem  que  isso  possa  ferir  a  sus¬ 
cetibilidade  do  sr.  Imbassahy.  Assim, 
quando  se  faz  soar  a  citada  campainha, 
estímulo  indiferente  à  salivação,  que  na¬ 
da  tem  a  ver  com  a  digestão,  o  cão  en¬ 
tra  em  salivação.  A  êsse  estímulo,  antes 
indiferente  e  que  se  torna  capaz,  sob 
determinadas  condições,  de  fazer  desen¬ 
cadear  uma  resposta  biológica,  é  que 
damos,  em  reflexologia,  o  nome  de 
sinal.  E  como  se  obtem  isso,  fisiológica- 
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mente  ?  O  assunto  envolve  um  pouco 
de  neurologia  do  qual  não  posso  fugir, 
que  me  perdoem  os  leitores  não  afeitos 
a  êsses  problemas.  Imaginem — para  re¬ 
petir  o  exemplo  citado  por  Pavlov  — 
duas  residências  onde  haja  telefones  ins¬ 
talados,  através  uma  central  telefônica, 
e  que,  entre  essas  duas  casas  se  faça 
extender  um  fio  direto.  Tanto  podemos 
falar  de  uma  para  outra,  pela  central 
telefônica  e  seus  circúitos,  como  pelo 
tio  de  ligação  direta.  Assim,  as  ligações 
nervosas  entre  dois  pontos  cerebrais, 
tanto  se  podem  fazer  pelas  vias  natu¬ 
rais  preformada.s  como  por  um  novo  ele¬ 
mento  de  ligação  nervosa  ocasional,  di¬ 
reta,  temporária,  perecível.  Confuso,  is¬ 
so  ?  Vejamos  de  outra  maneira.  O  estí¬ 
mulo  provocado  sôbre  a  mucosa  bucal 
de  um  cão  é  levado  a  um  determinado 
ponto  do  cérebro,  que  chamaremos  Pon¬ 
to  A,  próprio  e  destinado  a  receber  es¬ 
tímulos  da  mucosa  bucal.  Êste  ponto  A, 
por  vias  naturais,  comunica-se  com  as 
glândulas  salivares  do  animal,  colocan- 
do-as  a  funcionar.  Um  som  recebido  pe¬ 
lo  animal,  é  levado  a  um  outro  ponto 
do  cérebro  do  cão,  destinado  às  percep¬ 
ções  sonoras,  que  designaremos  de  Pon¬ 
to  B,  e  que,  normalmente,  não  tem 
qualquer  ligação  com  a  secreção  salivar. 
Mas,  através  a  experiência  e  ao  condi¬ 
cionamento,  estabelece-se  no  cérebro  do 
cão  uma  ligação  temporária  entre  os 
pontos  A  e  B.  E  então  acontece  que  a 
um  som,  o  animal  saliva.  Como  isso  ? 
Simples.  O  som  dirigiu-se  ao  ponto  B 
do  cérebro,  daí  pela  ligação  ocasional, 
o  estimulo  transfere-se  ao  ponto  A  e, 
por  tal  via,  atinge  as  glândulas  saliva¬ 
res  do  animal.  Estas  comprovações,  sr. 
Casella,  foram  deduzidas  de  MILHA¬ 
RES  de  experiências  de  laboratório,  ao 
sr.  que  reclama  provas.  Não  lhe  acon¬ 
selho  a  leitura  de  livros  que  tratam  do 
assunto,  porque  tais  protocolos  de  ex¬ 
periências  lhe  provocarão  irrecuperável 
fadiga  mental.  Empreste,  todavia,  um 
dicionário  ao  sr.  lmbassahy,  para  que 
êle  entenda  o  que  significa  uma  cone¬ 
xão  temporária. 

Sabendo  já  o  que  são  reflexos, 
seus  dois  tipos,  o  que  se  compreende 
por  sinal  e  por  conexão  temporária, 
podemos  agora  passar  ràpidamente,  ao 
«resumo  do  resumo»  do  que  são  siste- 
temas  de  sinalização. 

Todos  os  leitores,  inclusive  o  sr. 


lmbassahy,  saberão,  certamente  o  que 
representam  para  os  animais  os  cha¬ 
mados  órgãos  dos  sentidos,  dos  quais, 
há  cinco  mais  importantes.  (Isso  mes¬ 
mo,  sr.  Casella :  cinco  MAIS  IMPOR¬ 
TANTES,  pois  que  há  muitos  outros 
dêles  !  )  Êles  nos  trazem  a  percepção 

direta  e  mecânica  dos  estímulos  advin- 

* 

dos  do  meio  ambiente.  Assim,  para  um 
gato,  para  um  carneiro,  para  um  cão 
ou  para  um  homem,  uma  luz  é  uma 
luz,  um  som  é  um  som,  um  cheiro  é 
um  cheiro.  Todos  êsses  estímulos,  per¬ 
cebidos  pelos  chamados  cinco  sentidos, 
são  recebidos  no  cérebro,  já  que  se 
constituem  em  sinais  da  realidade,  a- 
través  daquilo  que  em  reflexologia,  nós 
chamamos  de  primeiro  sistema  de  si¬ 
nalização  da  realidade.  Êste  primeiro 
sistema  é  próprio  a  todos  os  animais, 
inclusive  ao  homem.  Mas  o  homem,  e 
só  o  homem,  percebe  também  a  reali¬ 
dade  por  um  outro  recurso  que  lhe  é 
próprio,  exclusivo,  exatamente  pelo  qual 
os  senhores  leitores  estão  acompanhado 
o  meu  pensamento :  a  PALAVRA.  Mes¬ 
mo  sem  precisar  recorrer  ao  «Pequeno 
Dicionário  Brasileiro  da  Lingua  Portu- 
guêsa»  (que,  neste  momento,  o  sr.  Ca¬ 
sella  acaba  de  emprestar  ao  sr.  Imbas- 
sahy),  a  palavra,  é  para  o  homem,  um 
excitante  condicional  tão  real  quanto  a 
coisa  que  representa. 

Resolvo  repetir  agora  a  palavra 
limão,  limão,  limão .  .  .  peço  aos  leito¬ 
res  que  imaginem  um  limão ...  e  sou 
obrigado  a  fazer  uma  pausa,  pois  te¬ 
mos  todos  a  bôca  cheia  dágua.  Verda¬ 
de,  ou  não  ?  E  porque  isso  ?  Porque  a 
palavra  limão,  a  idéia  do  limão,  o  pen¬ 
samento  no  limão,  a  figura  de  um  li¬ 
mão,  isso  tudo  é  para  nós  como  se  ti¬ 
véssemos  realmente  um  limão  na  bôca. 
Se  alguém  pronuncia  perto  do  leitor  a 
palavra  limão,  não  apenas  o  som  da 
palavra,  mas  o  SEU  CONCEITO,  atinge 
no  leitor  o  seu  segundo  sistema  de  in¬ 
terpretação  da  realidade,  o  conceito  se 
materializa  no  cérebro,  agindo  como  se 
fôsse  o  próprio  excitante,  daí  se  trans¬ 
fere  pela  conexão  temporária  ao  ponto 
motor  das  glândulas  salivares  provo¬ 
cando  a  salivação.  Temos  pois  formado 
um  autêntico  arco  reflexo  condiciona¬ 
do  no  homem,  por  intermédio  do  cha¬ 
mado  segundo  sistema  de  sinalização. 
A  palavra  foi  o  excitante  indiferente, 
substituindo  o  estímulo  absoluto,  o  cen- 
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tro  auditivo  foi  o  centro  de  percepção 
do  estímulo  indiferente  sonoro,  a  cone¬ 
xão  temporária  cortical  se  fez  com  o 
centro  subcortical  da  salivação.  E  for¬ 
mamos  um  ato  reflexo  condicionado,  me¬ 
diante  o  uso  da  palavra.  E  nem  sequer 
—  reparem  bem  neste  detalhe  —  foi 
preciso  que  os  leitores  OUVISSEM 
REALMENTE  a  minha  voz.  Nem  se¬ 
quer  existiu  aqui  o  excitante  sonoro 
indiferente.  Bastou  que  lessem  a  pala¬ 
vra  escrita  ;  bastou  que  pensassem  no 
significado  da  palavra,  bastou  que  ma¬ 
terializassem  pelo  pensamento  o  con¬ 
ceito  da  palavra  escrita,  bastou  em  su¬ 
ma  que  pensassem,  para  que  se  lhes 
enchesse  a  bôca  dágua.  O  pensamento 
materializou  o  limão,  e  tal  pensamento, 
verbal  ou  figurado,  agiu  como  elemen¬ 
to  desencandeador  de  um  ato  reflexo. 
Terá  ficado  claro  isso  ?  Isso  só  é  pos¬ 


sível  no  homem.  Porque  ?  Porque  só  o 
homem  possui  o  atributo  da  palavra. 
Porque  só  o  homem  recebe  a  realida¬ 
de  por  um  segundo  sistema  de  sinais. 
Porque  só  o  homem,  enfim,  é  capaz  de 
transformar  uma  abstração  —  o  pensa¬ 
mento  —  numa  realidade  concreta. 

É  por  isso,  prezado  sr.  Casella, 
que  eu  lhe  disse  que  acredito  em  es¬ 
píritos,  em  Papai  Noel,  em  Sacy  Pere- 
rê.  Porque  o  meu  pensamento  os  ma¬ 
terializa  dentro  de  mim  mesmo.  Sem 
ser  necessário  que  tais  abstrações  e- 
xistam  fora  de  mim.  Como  é  também 
por  isso  que  eu  creio  na  capacidade 
que  tem  o  sr.  Imbassahy  de  não  en¬ 
tender  aquilo  que  não  leu.  E  até  a  pró¬ 
xima,  se  me  permitem. 

(continua) 

A  seguir «Excitação  e  Inibição» 
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-'•r  Espiritismo  não  é  Hipnotismo  -t~ 

Não  tem  base  Científica  a  afirmação  de  um  dos  participantes  do 
Congresso  Internacional  de  Hipnologia 
Comunicado  da  Sociedade  de  Medicina  e  Espiritismo  do  Rio  de  Janeiro 

(Conclusão) 


Cari  WICKLAND,  médico  norte- 
americano  (clinico),  membro  da  «Chi¬ 
cago  Medicai  Society»  e  da  «Illinois 
State  Medicai  Society»,  fundador  do 
«Psychopathic  IInstitute  of  Chicago»  e 
Diretor  do  «National  Psychological  Ins- 
titute»  de  Los  Angelis,  na  Califórnia, 
que  tratou  de  alienados  mentais  duran¬ 
te  mais  de  30  anos,  utilizando  como 
médium  a  própria  esposa,  e,  em  con- 
seqüência,  escreveu  a  obra  «Thirtz  Years 
among  the  Dead»  (Los  Angeles,  1924  : 
«Trinta  Anos  entre  os  Mortos»),  depôs  : 
—«A  OBSESSÃO  POR  ESPÍRITOS  É 
UM  FATO  (Spirit  obsession  is  a  fact...) 
— uma  perversão  da  lei  natural ;  e  é 
amplamente  demonstrável.  E’  o  que  tem 
sido  provado  centenas  de  vêzes,  porque 
provocando  a  suposta  insanidade  ou  a- 
lienação,  pode  o  espírito  obsessor  ser 
temporariamente  transferido  da  vítima 
para  um  sensitivo  psíquico»  (ou  mé¬ 
dium),  «preparado  para  êsse  fim  e,  por 
êsse  método,  é  possível  estabelecer  que 
o  causador  da  psicose  é  um  espírito 


ignorante  ou  maléfico,  de  identidade 
frequentemente  verificável»  («Thirty 
Years  among  the  Dead»,  Los  Angeles, 
1924,  pág.  13.) 

Titus  BULL,  médico  norte-ameri¬ 
cano  (psiquiatra),  membro  da  «Ameri¬ 
can  Association  for  the  Advancemente 
of  Sciences»  e  Diretor  da  «The  James 
Hyslop  Fondation»  (exclusivamente  pa¬ 
ra  tratamento  da  obsessão  por  espíri¬ 
tos»),  após  estudar  o  fenômeno  da  ob¬ 
sessão  espírita  durante  mais  de  20  a- 
nos,  depôs  :  —  «Os  espíritos  obsessores 
têm  pontos  principais  de  atuação  :  a  ba¬ 
se  do  cérebro,  a  região  do  plexo  solar 
e  os  centros  que  comandam  os  órgãos 
genitais»  («Analysis  of  UnusuaL  Expe- 
riençes  in  Healing  Relative  to  Discased 
Minds  And  Results  of  Materialist  Fo- 
reshadowed»,  isto  é,  «Análise  de  Expe¬ 
riências  Incomuns  na  Cura  Relativa  a 
Mentes  Enfermas  e  Resultados  de  Pro¬ 
gnóstico  Materialista»,  Nova  York,  1932). 

Ignácio  FERREIRA,  médico  brasi¬ 
leiro  (psiquiatra),  Diretor  do  Sanatório 
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Espírita  de  Uberaba,  no  Estado  de  Mi¬ 
nas,  depôs  :  —  «Há  longos  anos  estu¬ 
damos  e  prescrutamos  o  Espiritismo 
EXPERIMENTALMENTE ...»  («Revista 
Internacional  do  Espiritismo»,  Matão,  S. 
Paulo,  1939,  outubro,  15.)  «As  OBSES¬ 
SÕES,  isto  é,  perseguições  de  indiví¬ 
duos  por  espírito^  desencarnados,  são 
um  FATO  incontestável.»  «E  as  obses¬ 
sões,  pela  longa  prática  que  temos,  sa¬ 
bemos  que  ENTRAM  NA  PROPOR¬ 
ÇÃO  DE  30  A  40  %  DOS  CASOS  RE- 
COÇHIDOS  AOS  HOSPÍCIOS.»  («Es¬ 
piritismo  e  Medicina»,  Rio,  1941,  pág. 
171.)  «Em  11  anos,  1352  doentes,  de 
psicoses  as  mais  variadas,  passaram  por 
minha  observação  e,  entre  êles,  perto 
de  1500  infelizes,  dos  quais  grande  nú¬ 
mero  desenganado  pela  ciência  oficial, 
foram  radicalmente  libertados  de  seus 
sofrimentos.  O  interessante  é  que  fo¬ 
ram  êles  curados  sem  emprêgo  de  qual¬ 
quer  medicamento,  somente  se  usando 
o  método  espírita.»  («Novos  Rumos  à 
Medicina»,  Uberaba,  1958,  pág.  76.) 

Osório  CFZAR,  médico  brasileiro 
(anátomo-patologista  e  metapsiquista), 
Anátomo-patologista  do  Hospital  de  Ju- 
querí,  no  Estado  de  S.  Paulo,  após  demo¬ 
radas  experiências  a  que  o  submeteu  o 
MÉDICO  e  médium,  Luiz  Parigot  de  Sou¬ 
za,  depôs  :  —  «Entre  certos  médicos,  há 
ainda  um  lamentável  conceito  sôbre  a 
personalidade  dos  médiuns  e  a  NATU¬ 
REZA  DO  TRANSE  »  «O  verdadeiro 
fenômeno  do  TRANSE  MEDIÚNICO  . . . 
é  puramente  fisiológico  e  INTEIRA- 
MENTE  FORA  DOS  DOMÍNIOS  DA 
AUTO  OU  HÉTERO-SUGESTÃO.  Falo 
aqui  do  transe  ligado  diretamente  aos 
efeitos  físicos  da  mediunidade»— isto  é, 
telecinésia,  ou  movimentos  à  distância 
sem  contato,  e  ectoplasmia,  ou  mate¬ 
rialização  («O  Revelador»,  S.  Paulo,  1941. 
pág.  156,  artigo  sob  o  título  «Fenome- 
nalogia  Supranormal.») 

Lauro  NEIVA,  médico  brasileiro 
(psiquiatra),  que  durante  15  anos  foi  As¬ 
sistente  do  Prof.  Henrique  Roxo,  quan¬ 
do  Catedrático  de  Psiquiatria  da  Facul¬ 
dade  Nacional  de  Medicina  da  Univer- 
dade  do  Brasil  (Rio  de  Janeiro),  depôs : 
—  «Ao  primeiro  lance  de  vista,  um  mé¬ 
dium  incorporado  se  iguala  a  um  doen¬ 
te  mental.  Ouve  sons  inaudíveis,  vê  se¬ 
res  invisíveis,  toca  no  impalpável  e  sen¬ 
te,  bem  de  perto,  a  presença  dos  au¬ 
sentes  bem  distantes  . . .»  «Atualmente, 


depois  de  INÚMERAS  OBSERVAÇÕES, 
demoro-me,  cheio  do  mais  vivo  entu¬ 
siasmo  científico,  nas  demonstrações  in- 
confudíveis  e  maravilhosas  dos  _FENÔ- 
MENOS  DE  MATERIALIZAÇÃO.  A- 
cho-me  atraido,  irresistivelmente,  pelo 
trabalho  dos  mortos...»  («Aconteceu 
no  Outro  Mundo»,  Rio,  1959,  págs.  94 
e  105.) 

Le vindo  MELLO,  médico  brasilei¬ 
ro,  (clinico),  antigo  Preparador  de  Fisio¬ 
logia  e  de  Fisiologia  Nervosa  da  Facul¬ 
dade  de  Medicina  da  Universidade  de 
Minas  Gerais  (Belo  Horizonte),  investi¬ 
gador  psiquico  há  mais  de  30  anos,  e 
Diretor  do  Departamento  de  Investiga¬ 
ções  Experimentais  da  Sociedade  de 
Medicina  e  Espiritismo  do  Rio  de  Ja¬ 
neiro,  assistiu  a  uma  demonstração  de 
hipnotismo  pelo  célebre  «Professor  Mo- 
zart»,  quando  iniciava  sua  carreira  de 
taumaturgo,  em  Belo  Horizonte.  Hipno¬ 
tizou  cêrca  de  10  pessoas.  Tôdas  obe¬ 
deciam  com  grande  passividade  ao  hip¬ 
notizador.  Por  isso,  foi  aprofundando 
cada  vez  mais  o  estado  hipnótico.  A 
certa  altura,  todos  os  hipnotizados  pas¬ 
saram,  inopinadamente,  da  condição  de 
passivos  à  de  ativos,  dizendo-se  espíri¬ 
tos  de  pessoas  mortas,  e  a  zombar  por 
tôdas  as  formas  do  hipnotizador,  sem 
que  conseguisse  dominar  a  situação.  Só 
o  tempo  pôde  desfazer  a  incrivel  insu¬ 
bordinação.  Eis  a  explicação  espírita  do 
fato  :  no  estado  hipnótico,  processa-se 
a  exteriorização  parcial  do  espírito  do¬ 
no  do  corpo  (O  consciente  fica  exterio¬ 
rizado,  enquanto  permanece  o  corpo  a- 
penas  sob  ação  do  inconsciente) ;  caso 
se  aprofunde  a  hipnose,  isto  é,  desde 
que  se  provoque  a  exteriorização  total, 
permanecendo  o  espírito  ligado  ao  cor¬ 
po  apenas  pelo  chamado  «cordão  de 
prata»,  surge  oportunidade  para  que 
espírito  estranho  se  incorpore  momen¬ 
tâneamente  e,  assim,  fique  senhor  da 
situação.  No  caso,  os  espíritos  donos 
dos  corpos  haviam  sido  hipnotizados, 
mas  os  espíritos  recém-incorporados  não, 
daí  não  terem  ficado  passivos  à  vonta¬ 
de  do  hipnotizador.  (Os  espíritos  hipno¬ 
tizados  tinham  o  consciente  exteriori¬ 
zado  e  o  inconsciente  dominando  o  cor¬ 
po,  ao  passo  que  os  espíritos  recém- 
chegados  estavam  com  o  consciente  e 
o  inconsciente  incorporados.)  A  sede  do 
consciente  e  do  inconsciente  é  no  es- 
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pírito ;  não  na  matéria,  como  pensam 
os  materialistas. 

Na  Sociedade  de  Medicina  e  Es¬ 
piritismo  do  Rio  de  Janeiro,  tivemos 
sob  testes,  durante  muitos  anos,  o  Sr. 
Virtulino  José  da  Silva,  médium,  que 
só  falava,  em  estado  normal,  cometen¬ 
do  tôda  sorte  de  êrros  de  concordância, 
devido  a  sua  escassíssima  instrução,  e 
que,  no  entanto,  em  estado  mediúnico, 
às  vêzes  fazia  longas  dissertações,  não 
raro  de  meia  hora,  sem  cometer  qual¬ 
quer  êrro  de  Português,  discorrendo  so¬ 
bre  temas  profundos,  de  grande  eleva¬ 
ção  moral.  Seria  possível  a  uma  pessoa, 
que  nada  conheça  do  idioma,  por-se  a 
falar  durante  meia-hora,  com  a  corre¬ 
ção  de  quem  o  conheça  bem  ?  Hipnò- 
ticamente,  não  —  o  inconsciente  do  mé¬ 
dium,  inculto,  só  é  capaz  de  exteriori¬ 
zar  o  pouco  que  êle  aprendeu ;  mediú- 
nicamente,  sim  —  o  pensamento  exter¬ 
nado  passa  pelo  inconsciente  do  mé¬ 
dium,  mas  provém  do  consciente  do 
espírito  comunicante,  que  pode  ter  sido 
muito  culto  na  vida  terrestre. 


A  investigação  da  fenomenologia 
espírita,  com  caráter  científico,  deu  ori¬ 
gem  primeiramente  à  Ciência  Psíquica 
(Xnglêsa),  depois  à  Metapsíquica  (Franco- 
Italiana)  e,  por  fim,  a  Parapsicologia 
(Germano-americana) ;  e  a  da  fenome¬ 
nologia  do  magnetismo  animal,  primei¬ 
ramente  ao  hipnotismo,  depois  à  psica¬ 
nálise,  e  por  fim,  a  psicoterapia  (Méto¬ 
dos  terapêuticos  hétero-sugestico  de  Ber- 
nheim,  persuasivo  de  Babinski  e  auto- 
sugestivo  de  Coué).  Se  Espiritismo  não 
passasse  de  hipnotismo,  a  investigação 
científica  de  ambos  conduziria,  fatalmen¬ 
te,  a  resultados  iguais,  não  a  resultados 
diferentes.  E’  evidente. 

A  verdade,  pois,  é  esta  :  Espiritis¬ 
mo  é  uma  coisa :  hipnotismo,  outra.  Es¬ 
piritismo,  absolutamente,  não  é  hipno¬ 
tismo.  A  declaração  de  que  Espiritismo 
não  passa  de  hipnotismo  é  conceito  que 
não  tem  base  científica. 

(a)  MILTON  ANDRADE 
Presidente 


I  TuimuM.gMuii— — TWHMM  «Bum .  mn»  n  urrr-  SC*3£t 

E5PIR!TI5mO  B0S5F)  HOUR  ? 


Fui  visitar  o  confrade  Kitch  em 
Itapetininga,  encontrei-o  preócupadissi- 
mo,  pois  lera  num  jornal  espírita  a  su¬ 
gestão  deveras  «alarmante»  :  casamento 
e  batizado  espírita  ! 

O  confrade  Kitch  em  Itapetininga 
é  dirigente  do  Centro  Espírita  Allan 
Kardec.  Fomos  conhecer  o  seu  trabalho 
de  orientação  doutrinária,  e  é  o  que  exis¬ 
te  de  melhor  no  gênero  ;  para  explicar 
Allan  Kardec,  o  confrade  Kitch  traçou 
gráficos  elucidativos,  procurou  da  me¬ 
lhor  forma  possível  tornar  o  ensino  da 
obra  de  Kardec  agradável,  e  de  fato 
o  conseguiu,  sabendo  realmente  susci¬ 
tar  o  interêsse  pelas  obras  básicas  da 
Doutrina. 

O  artigo  o  impressionou  ;  e  em 
jornal  espírita,  a  sugestão  parece  que 
calou  fundo  !  O  confrade  Kitch  estava 
de  tal  forma  «impressionado»  que  ti¬ 
vemos  a  «impressão»  que  era  ainda  pa¬ 
ra  êste  ano  a  inovação  ! 

A  sugestão  que  fazia  um  espírita 
para  que  os  Centros  Espíritas  realizas¬ 


sem  casamentos,  batizados,  missas  de 
sétimo  dia,  crismas,  confirmações,  era 
pelo  fato  de  muitos  «confrades»  neces¬ 
sitarem  ainda  dêsses  tipos  de  sacra¬ 
mentos  e  os  Centros  não  lhes  propor¬ 
cionarem,  tendo,  assim,  que  procurarem 
as  igrejas  católicas  para  os  sacramentos, 
batizados,  crismas,  etc... 

Seria  um  Espiritismo  bossa  nova, 
uma  retrogradação  doutrinaria  imper¬ 
doável.  E  o  trabalho  de  Kardec  ?  Que 
faríamos  com  a  codificação  ?  E  o  tra¬ 
balho  esclarecedor  dos  apóstolos  do 
Espiritismo,  como  o  gigante  Cairbar 
Schutel,  relegaríamos  a  que  plano  ?  En¬ 
tão,  porque  os  aprendizes  de  espiritis¬ 
mo  não  encontram  casamento,  batizado, 
missa  de  sétimo  dia,  crisma,  confissão, 
procissão,  promessa,  na  Doutrina  Espí¬ 
rita,  vamos  instituir  êsses  sacramentos 
no  Espiritismo  ?  Que  fez  Kardec  ?  Não 
é  possível  retrocedermos.  Sempre  para  a 
frente,  sempre  para  o  Alto.  Esclareçamos 
êsses  candidatos,  esclareçamos  êsses 
neófitos,  mostremos  a  razão  pela  qual 
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a  Doutrina  já  deixou  para  trás  êsses  sa¬ 
cramentos.  Se  o  candidato  está  suficien- 
temente  maduro,  estará  apto  para  com¬ 
preender  e  aceitar  uma  Doutrina  sem 
sacramentos...  se  não  estiver  maduro... 
não  vamos  instituir  sacramentos  só  pa¬ 
ra  fazer  aprendizes  de  «feiticeiros»  e 
nunca  aprendizes  do  Evangeiho.  Não 
desprezemos  a  codificação,  não  despre¬ 
zemos  Kardec,  não  releguemos  para  um 
plano  inferior  as  obras  da  codificação  e 
dos  apóstolos  do  Espiritismo  só  para 
satisfazer  a  vontade  ou  a  «necessidade» 
de  futuros  adeptos  ainda  incientes  ! 


A  obra  de  Kardec  não  tem  sido 
suficientemente  estudada  como  devia 
ser,  do  contrário  não  apareceriam  tais 
«sugestões»  descabidas  e  inoportunas ; 
os  que  frequentam  o  Centro  Allan  Kar¬ 
dec  dirigido  pelo  confrade  Kitch  jamais 
sentirão  essa  «necessidade»  pois  já  en¬ 
tram  para  a  Doutrina  doutrinados... 

Será  que  Cairbar  Schutel  difundiu 
a  doutrina  em  vão  ?  Vamos  estudar  a 
Codificação  ou  vamos  fazer  um  Es¬ 
piritismo  bossa  nova  ? 

MAC  MAYNARD. 


Crônica  Estrangeira 


A  CURA  PSÍQUICA  NUMA 
IGREJA  METODISTA 

De  « Estudos  Psíquicos » 

O  semanário  inglês  Two  Worlds, 
de  N Londres,  insere  um  artigo  bem  curio¬ 
so,  no  qual  se  verifica  notável  passo  na 
cura  psíquica,  em  que  cinco  sócios  da 
Federação  Nacional  dos  Curadores  Es¬ 
pirituais  escreveram  novo  capítulo  da 
história  do  psiquismo,  com  30  minutos 
de  demonstração. 

Don  Walker  foi  o  principal  orgã- 
nizador  do  acontecimento,  pois  várias 
vêzes  falou  nesta  igreja  metodista  so¬ 
bre  rediestesia  aliada  à  mediunidade. 
Até  que  uma  tarde  sugeriu  a  idéia  da 
demonstração  de  cura  ao  reverendo  Ar- 
thur  Tuley,  que  a  aceitou  de  boa  von¬ 
tade,  baseado  em  certas  decisões  da 
Conferência  Metodista  de  1952. 

«A  Conferência — disse  êle — apro¬ 
vou  a  cura  espiritual,  sobretudo  a  cura 
do  corpo,  da  mente  e  da  alma,  que  é 
uma  parte  essencial  do  sacerdócio  divi¬ 
no.  Há  indivíduos  que  possuem  o  dom 
de  curar  e  será  melhor  exercido  na 
Igreja». 

Nesta  base  é  que  o  grupo  dê  cura¬ 
dores  espirituais  realizou  a  sua  demons¬ 
tração. 

A  Federação  estava  engalanada, 
com  estandartes  pendentes  do  púlpito, 
e  a  cura  foi,  realmente,  impressionante. 
Uma  calma  absoluta  pairava  na  atmos¬ 
fera. 

Havia  três  cadeiras  especiais  para 


doentes.  Os  curadores  casados  trabalha¬ 
vam  em  conjunto  e  Don  Walker  traba¬ 
lhava  sozinho ;  mas,  de  vez  em  quando, 
auxiliavam-se  mútuamente. 

A  primeira  experiência  causou  for¬ 
te  reação  nos  assistentes.  Alguns  que¬ 
riam  ver  mais  demonstrações ;  outros  a- 
proxima vam-se  dos  curadores  para  ob¬ 
servar  melhor.  E  nenhuma  palavra  de 
crítica  se  ouviu  durante  os  trabalhos. 

Foram  tratadas  16  pessoas,  as  quais 
pediram  que  as  incluíssem  na  cura  a 
distância. 

Tuley  achou  impressionante  a  ino¬ 
vação  e  disse  que  a  receberia  de  novo 
com  agrado. 

Na  verdade,  o  caso  constituiu  um 
verdadeiro  passo  a  frente  no  caminho 
espiritual. 

NOVAS  HISTÓRIAS  DE 
FANTASMAS 

«Espiritualisme  Moderne»  repro¬ 
duziu  do  jornal  «Le  Soir»  de  nov.  de 
1960. 

Paris,  2  de  novembro. 

As  recentes  notas  que  aqui  publi¬ 
camos  sôbre  os  fantasmas,  e  de  outras 
manifestações  dum  mundo  à  margem 
dêste  em  que  vivemos  nos  dotaram  de 
uma  correspondência  impressionante  que 
nos  permitiu  enriquecer  o  nosso  acêr- 
vo  dos  que  retornam. 

«Um  leitor  flamengo  residente  em 
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Bernay,  na  época  dos  acontecimentos, 
em  1950,  nos  relata  o  seguinte  : 

A  snr.a  Merley,  viúva  dum  con¬ 
tramestre  dos  estabelecimentos  Genest, 
nessa  data  dirigiu  à  policia  um  pedido 
reclamando  justiça  :  Meu  marido,  disse 
ela,  foi  assassinado  ;  êle  não  cessou  de 
me  aparecer  depois  de  seu  desapareci¬ 
mento  em  1950,  abril,  a  me  denunciar 
seus  assassinos.  De  fato,  M.  Merley  foi 
finalmente  encontrado  morto  numa 
caieira  e  os  médicos  declararam  ter  êle 
sofrido  um  acidente.  Por  diversas  vêzes 
a  viúva  falou  de  suas  visões  aos  inspe¬ 
tores  da  segurança,  mas  as  investiga¬ 
ções  nada  esclareceram.  Os  inspetores 
partiram  em  caça,  a  pedido  de  nova  in¬ 
tervenção  de  Mme.  Merley,  e  dessa  vez 
foram  felizes.  Prenderam  um  suspeito, 
um  certo  Envile  Brain  que  dias  depois 
fez  uma  confissão  completa.» 

Outro  fato  contado  por  um  cor¬ 
respondente  de  Liège  que  há  vinte  anos 
reside  na  Normandia,  e  espírita  convic¬ 
to.  Nós  conhecíamos  o  relato  que  êle 
nos  dirige,  para  nós  com  quantidade  de 


novos  detalhes  e  que  não  podemos  re¬ 
produzir  por  falta  de  espaço. 

Quando  no  comêço  do  século  o  escri¬ 
tor  Maurice  Maeterlink  comprou  a  aba¬ 
dia  St.  Wandrille  que  remonta  ao  século 
XVI,  êle  suspendeu  a  cremalheira  com  al¬ 
guns  amigos,  nenhum  dos  quais  conhe¬ 
cia  a  história  da  abadia.  Durante  a  so¬ 
bremesa  uma  forma  transparente  apa¬ 
receu  sôbre  o  terraço  e  dirigiu  a  pala¬ 
vra  aos  convivas:  «Eu  fui,  disse  êle,  um 
dos  superiores  da  abadia.  Eu  fui  enter¬ 
rado  em  1693  na  pequena  galeria  do 
palácio.  Orai  por  mim.»  Maeterlink  e 
seus  amigos  exploraram  a  galeria  e  lá 
descobriram  debaixo  do  musgo,  uma 
pedra  tumular  com  a  inscrição :  «A.  D., 
sup.  1693».  Ninguém  ainda  havia  iden¬ 
tificado  essa  pedra  (N.  D.  L.  R.)  Seguem 
então  duas  legendas  referentes  a  Carlos 
Magno  mas  que  não  podem  ser  retidas 
dado  que  sua  verificação  seria  impossí¬ 
vel.  O  autor  das  Notas  parisienses,  as¬ 
sim  termina  : 

Agradecemos  a  todos  os  corres¬ 
pondentes  que  tiveram  o  trabalho  de 
nos  escrever. 

Léon  Treich 


Espiritismo  no  Brasil 


NOSSO  REPRESENTANTE  EM 
VIAGEM 

A  serviço  da  «Revista  Internacio¬ 
nal  do  Espiritismo»  e  de  «O  Clarim», 
irá  percorrer  a  zona  norte  e  depois  a 
zona  sul  do  Estado  do  Paraná  o  nosso 
viajante-representante,  sr.  Dante  Ferioli, 
que  visitará  as  seguintes  localidades  da 
zona  Norte  : 

Jacarézinho,  Cambará,  Andirá,  Cor- 
nélio  Procópio,  Rancho  Alegre,  Jataizi- 
nho,  Sertanópolis,  Londrina,  Bela  Vista 
do  Paraíso,  Cambé,  Rolândia,  Jaguapi- 
tã,  São  Martinho,  Centenário  do  Sul,  A- 
rapongas,  Astorga,  Colorado,  Guarací, 
Pitangueiras,  Floraí,  Apucarana,  Catugí, 
Jandaia  do  Sul,  Bom  Sucesso,  Manda- 
guarí,  Itambé,  Marialva,  Maringá,  Man- 
daguaçú,  Nova  Esperança,  Paraíso  do 
Norte,  Terra  Rica,  Atalaia,  Porecatú  e 
Ibaiti. 

Aos  prezados  assinante»  destas 


duas  publicações,  residentes  em  referi¬ 
das  localidades,  solicitamos  dispensar 
boa  acolhida  ao  nosso  esforçado  viajan¬ 
te-representante,  o  que  muito  agradece¬ 
mos,  com  sinceros  votos  de  muita  paz 
e  felicidade. 

DE  ARAÇATUBA 

XV  Concentração  de  Mocidades  Espiritas  do 
Brasil  Central  e  Estado  de  São  Paulo 

Recebemos,  solicitando-nos  sua  pu¬ 
blicação,  o  Boletim  Informativo  n.°  2, 
da  XV  Concentração  de  Mocidades  Es¬ 
píritas  do  Brasil  Central  e  Estado  de  São 
Paulo,  a  realizar-se  na  cidade  de  Ara- 
çatuba,  de  19  a  22  de  Abril  de  1962  : 

«Prezados  irmãos  : 

Vimos  novamente  à  presença  de 
vocês  para  as  seguintes  comunicações  : 


2  1  1 


Ke vista  internacional  cio  E-spiriusmu 


1 1  REUNIÃO  PRÉVIA  —  foi  rea¬ 
lizada  dia  13  de  agosto  em  Araçatuba, 
com  a  participação  das  Mocidades  Espí¬ 
ritas  de  Bauru,  Lins,  Biriguí,  Guarara- 
pes,  Mirandópolis,  Andradina,  Ibitinga  e 
Marilia. 

TRABALHOS  DOUTRINÁRIOS— 
êstes  trabalhos,  num  mínimo  de  duas 
páginas  e  num  máximo  de  quatro ;  em 
espaço  dois,  deverão  ser  remetidos  ao 
C.  D.  até  31  de  dezembro  de  1961,  de¬ 
vendo  versar  sôbre  os  seguintes  temas : 

1.  «Movimentos  paralelos  ao  Espi¬ 
ritismo» — análise  dos  movimentos  que, 
sem  serem  contrários  ao  movimento  es¬ 
pírita,  podem  enfraquecer  as  fileiras  dos 
adeptos  da  Doutrina  Consoladora,  pela 
confusão  que  acarretam  no  seio  dos  me¬ 
nos  esclarecidos,  ou  pela  dispersão  que 
provocam  nas  forças  empenhadas  em 
melhor  compreender  e  aplicar  o  Espi¬ 
ritismo. 

2.  «Bases  do  Espiritismo» — estudo 
sumário  dos  princípios  que  fazem  da 
Doutrina  Espírita  uma  filosofia  de  base 
científica  e  de  profundas  conseqüências 
religiosas.  Porque  são  «básicas»  as  obras 
de  Allan  Kardec  ? 

3.  Os  jovens  e  as  sessões  mediúni- 
cas  de  Espiritismo  —  Como  deve  o  jo¬ 
vem  espírita  encarar  as  sessões  me- 
diúnicas  orientadas  à  luz  da  Doutrina 
dos  Espíritos  ?  Deve  ou  não  o  jovem 
espírita  participar  daquêles  trabalhos  ? 
Se  deve,  qual  deve  ser  a  sua  participa¬ 
ção  ?  Que  dizer  da  oportunidade  das 
sessões  mediúnicas  de  Espiritismo  na 
hora  presente  ? 

MESAS  REDONDAS  —  Serão  rea¬ 
lizadas  duas  mesas  redondas,  versando 
sôbre  : 

a)  «Pré-mocidade»  —  o  período  de 
transição,  em  que  a  criança  deixa  de 
frequentar  os  cursos  de  evangelização 
infantis  e  precisa  de  adaptação  na  Mo¬ 
cidade  Espírita. 

b)  Reuniões  com  os  pais  das  crian¬ 
ças  que  frequentam  os  cursos  de  evan¬ 
gelização. 

c)  Planos  de  estudo  das  obras  bá¬ 
sicas  da  Doutrina  Espírita. 

Sôbre  êsses  assuntos  será  forneci¬ 
do  farto  material  às  Mocidades  presen¬ 
tes  à  Concentração. 

CONCURSOS — Estamos  anexando 


ao  presente  boletim  os  regulamentos 
dos  Concursos  de  Peças  Teatrais  Espi¬ 
ritualistas,  de  Poesias  Musicadas  e  de 
Poesias  Espiritualistas,  para  os  quais  so¬ 
licitamos  a  atenção  dos  jovens  irmãos, 
afim  de  que  haja  participação  de  todos 
aquêles  que  tiverem  possibilidades.  Pra¬ 
zo  para  os  concorrentes  :  10  de  março. 

TORNEIO  EVANGÉLICO-DOU¬ 
TRINÁRIO — Obedecerá  a  orientação  re¬ 
gimental  aprovada  na  XIII  em  Campi¬ 
nas  ;  as  Mocidades  serão  distribuídas  em 
grupos,  por  sorteio,  e  cada  grupo  res¬ 
ponderá  a  determinado  número  de  per¬ 
guntas  sôbre  Evangelho  e  sôbre  O  Li¬ 
vro  dos  Espíritos. 

FLÂMULAS  —Estamos  atendendo 
os  pedidos  que  nos  estão  sendo  feitos, 
com  a  máxima  brevidade  possível. 

CORRESPONDÊNCIA  —  Solicita¬ 
mos  mais  uma  vez  às  Mocidades,  acu¬ 
sarem  imediatamente  o  recebimento  dês- 
te  boletim  n.°  2.  A  resposta  ao  primei¬ 
ro  boletim  foi  feita  apenas  por  50  % 
das  Mocidades.  Preencha  AGORA,  e 
devolva  em  seguida  a  extremidade  des¬ 
tacável  dêste  boletim. 

A  todos  vocês  auguramos  muita 
paz  em  Jesus. 

Pelo  C.  D.  da  XV 
Fraternalmente 
Alfredo  Yarid  Filho 

ENDERÊÇO  :  Rua  Oscar  Rodrigues 
Alves,  152  —  Caixa  Postal  336  —  Tele¬ 
fones  2377  e  2079  —  Araçatuba. 

DE  CURITIBA  ~  PR 

Comunicamos  aos  nossos  prezados 
assinantes  da  «Revista  Internacional  do 
Espiritismo»  e  de  «O  Clarim»,  em  Cu¬ 
ritiba,  P  R,  que  o  nosso  representante 
nessa  praça,  sr.  Arthur  Krambeck,  ten¬ 
do  encontrado  dificuldade  na  cobrança 
das  assinaturas  de  referidas  publicações, 
em  virtude  da  mudança  de  domicílio  de 
inúmeros  assinantes,  solicita  aos  mes¬ 
mos  a  fineza  de  se  comunicarem  pelo 
telefone  n.°  4-8608  ou  pessoalmente  à 
Avenida  7  de  Setembro  n.°  3280 — (Li- 
quigaz). 
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PALESTRAS  SEMANAIS 

O  Centro  Espírita  «Amantes  da 
Pobreza»,  continua  realizando  Palestras 
Semanais  de  Estudos  Evangélicos  Dou¬ 
trinários,  aos  sábados. 

Assim  no  dia  19  de  Agosto  conta¬ 
mos  com  a  presença  do  confrade  sr.  Or¬ 
lando  Bertachini,  de  Araraquara,  que 
nos  falou  sôbre  o  tema  «O  Batismo», 
muito  esclarecendo  a  assistência. 

—  No  dia  9  de  Setembro,  esteve 
novamente  entre  nós,  o  jovem  Prof.  Ro¬ 
drigues  Ferreira,  de  3.  Paulo,  tendo  rea¬ 
lizado  uma  palestra,  fazendo  um  con¬ 
fronto  entre  o  culto  externo  e  o  verda¬ 
deiro  sentimento  religioso,  quando  foi 
muito  feliz,  pois  agradou  os  ouvintes 
que  o  felicitaram,  satisfeitos  pelos  ensi¬ 
namentos  recebidos. 

—  Gratos  a  êsses  nossos  compa¬ 
nheiros,  fazemos  votos  que  continuem 
na  tarefa  nobre  de  pregar  a  3.a  Reve¬ 
lação,  sob  a  égide  de  Jesus  e  seus  Men¬ 
sageiros. 

CONSELHO  FEDERATIVO  NA¬ 
CIONAL 

Orgão  da  Federação  Espírita  Brasileira 

Súmula  da  Ata  da  reunião  mensal  ordinária, 
realizada  em  5  de  Agosto  de  1961 

À  hora  regimental,  o  Presidente 
do  Conselho  profere  a  prece  inicial  e 
declara  abertos  os  trabalhos.  E’  lida  e 
aprovada  a  Ata  da  reunião  anterior. 
Estando  presente  o  Confrade  Dr.  Ney 
Pinheiro,  da  Federação  Espírita  do  Rio 
Grande  do  Sul,  é  êle  saudado,  em  no¬ 
me  do  Conselho,  pelo  Presidente. 

Santa  Catarina  —  Pela  represen¬ 
tante  da  Federação  Catarinense,  Con¬ 
selheiro  Manoel  Bernardino,  toma  o 
Conselho  conhecimento  de  carta  do  pre¬ 
sidente  da  Entidade,  relatando  o  satis¬ 
fatório  desenvolvimento  da  doutrina  no 
Estado,  notadamente  no  setor  das  Mo¬ 
cidades  Espíritas,  em  concentrações,  cur¬ 
sos  de  Evangelho,  programas  radiofô¬ 
nicos  e  estudo  de  Esperanto. 


Pará  —  O  Conselheiro  Ramiro  Ga¬ 
ma,  representante  da  Federação  Espí¬ 
rita  Paraense,  fala  do  intenso  trabalho 
de  propaganda  realizado  em  todo  o  Es¬ 
tado. 

Sergipe  —  O  Conselheiro  Atlas  de 
Castro,  representante  da  Federação  Es¬ 
pírita  Sergipana,  transmite  preciosas  in¬ 
formações  sôbre  o  movimento  em  Ser¬ 
gipe,  trazidas  pelo  presidente  da  Enti¬ 
dade.  em  viagem  ao  Rio. 

Goiás  —  O  representante  da  >  U- 
nião  Espírita  Goiana,  Conselheiro  Al- 
merindo  Martins  de  Castro,  informa  do 
êxito  do  trabalho  da  União  e  da  ini¬ 
ciativa  da  instalação  de  uma  tenda  me¬ 
tálica  em  praça  pública,  para  exposição 
e  venda  de  livros  espíritas,  com  resul¬ 
tado  notável. 

Paraíba  —  O  representante  da  Fe¬ 
deração  Espírita  Paraibana,  Conselhei¬ 
ro  Indalicio  Mendes,  relata  satisfatório 
resultado  do  I  Curso  Intensivo  de  Pre¬ 
paro  de  Evangelizadores  para  a  Infân¬ 
cia  e  Juventudes  Espíritas,  realizado  em 
Julho  findo. 

São  Paulo  —  O  representante,  Dr. 
Luiz  Monteiro  de  Barros,  traz  ao  Con¬ 
selho  novas  sugestões  para  o  serviço 
de  Unificação,  cujo  planejamento  deve¬ 
rá  ser  elaborado  pela  USE,  afim  de  ser 
estudado. 

Rio  Grande  do  Sul — Representan¬ 
do  a  Federação  Espírita  do  Rio  Gran¬ 
de  do  Sul,  o  confrade  Dr.  Ney  Pinhei¬ 
ro,  após  agradecer  a  acolhida  fraterna 
recebida  do  Conselho,  relata  o  empe¬ 
nho  da  Federação  em  intensificar  e  a- 
perfeiçoar  as  atividades  da  mesma,  com 
especialidade  nos  setores  da  Unificação 
da  Doutrina,  tendo  em  vias  de  publi¬ 
cação  um  opúsculo  sôbre  o  Espiritismo, 
dedicado  às  crianças. 

Antes  do  encerramento  da  reu¬ 
nião,  o  Presidente  apresenta  o  confra¬ 
de  J.  A.  González  de  Orense,  do  mo¬ 
vimento  espírita  do  Chile,  entretendo- 
se  com  êle  e  com  o  plenário  em  con¬ 
siderações  de  ordem  doutrinária. 

Ás  dezesseis  horas,  feita  a  prece 
final  pelo  representante  da  Federação 
Sergipana,  encerrou  o  Presidente  a  reu¬ 
nião. 


A  aquisição  da  sabedoria  vale  mais  que  a  do  dinheiro ,  e  o  fruto  que  dela 
se  tira  é  mais  excelente  que  o  mais  fino  e  puro  ouro. 


SALOMÃO 


Espiritismo  e  Protestantismo 

Acaba  dc  sair  do  prélo  e  já  se  acha  à  venda,  esta  oportu¬ 
na  obra,  já  em  4.»  ed;ção. 

Contém  ela  135  páginas  e  encerra  uma  polêmica  em  pról 
da  verdade,  —  !uta  uobhitante  travada  entie  o  nosso  companhei¬ 
ro  Cairbar  Schutel  e  o  ilustre  professor  Faustino  Ribeiro,  em  o 
ano  de  1908,  pelas  eclunas  de  «O  Alfa»,  de  Rio  Claro,  valente 
campeão  em  favor  do  bem  e  da  justiça. 

Preço  cr.$  50,00  e  mais  6  cruzeiros  para  o  porte  e  registro. 


O  Espirito  do  Cristianismo 

Eis  aqui  um  grande  livro  que  os  estudiosos  do  Evangelho  e 
da  Doutrina  Espírita  Dão  devem  deixar  de  ler,  afim  de  ficarem  a 
par  dos  magnos  problemas  da  vida  do  espírito,  pois,  ao  mesmo 
tempo  que  o  seu  autor,  o  nosso  caro  companheiro  Cairbar  Schu¬ 
tel,  esmiuça  diversas  passagens  evangélicas,  apresenta  testemu¬ 
nhos  da  Imortalidade  da  alma  nos  feitos  e  ensinos  de  Jesus. 

«O  Espírito  do  Cristianismo»  é  complemento  de  «Parábolas 
e  Ensinos  de  Jesus*,  livro  êste  que  vera  iluminando  as  criaturas 
que  desejam  efetivamente  estar  com  Deus  em  espírito.  O  estudo 
da  obra  em  questão,  constitúe  o  verdadeiro  alimento  do  Espírito. 
E'  encontrar  iuz  e  confôrto  nas  atribulações  da  vida  e  construir 
uma  escada  em  demanda  do  reino  de  Deus. 

A’  veada  na  Livraria  «O  CLARIM»  Preço  :  Cr.$  240,00. 


O  Batismo 

E’  mais  um  valioso  trabalho  de  Cairbar  Schutel,  já  em  3. a 
edição,  devido  à  sua  grande  aceitação. 

E’  um  livrinho  de  grande  interêsse  para  ser  manuseado  por 
todos  aquêles  que  desejem,  de  fato,  conhecer  o  significado  do 
batismo. 

A’  venda  na  Livraria  cO  Clarim»  —  Preço:  Cr.$  15,00. 


Os  Fatos  Espíritas  e  as  Fôrças  X... 

Referido  livrraho,  que  já  está  na  sua  3.*  edição,  é  indispen¬ 
sável  a  todos  os  estudiosos  dos  assuntas  referentes  à  Doutrina 
Espírita.  E’  mais  uma  valiosa  contribuição  de  Cairbar  Schutel  pa¬ 
ra  esclarecimento  dus  Fatos  espíritas  e  as  fôrças  X... 

Esta  nova  edição  está  confeccionada  em  bom  papel,  tipo 
graúdo,  portanto,  de  fácil  e  agradável  leitura. 

A'  venda  na  Livraria  «O  Clarim*.  Preço:  Cr.  $15,00. 

Atendemos  pedidos 

sob  Reembolso  Postal 


Vida  e  Atos  dos  Apóstolos 

Livro  de  296  páginas,  é  um  trabalho  de  exclusiva  orienta¬ 
ção  espírita,  que  salieota  os  estupendos  fenômenos  verificados  00 
início  do  Cristianismo,  ou  fatos  anímicos  e  espíritas,  que  consti¬ 
tuem  testemunho  vivo  da  imortalidade,  o  fundamento  racional  do 
Cristianismo. 

O  autor  desta  obra,  é  o  mesmo  de  «Parábolas  e  Ensinos  de 
Jesus»,  e  de  «O  Espírito  do  Cristianismo*,  complemento  daquela, 
e,  ainda,  de  «Interpretação  Sintética  do  Apocalipse»,  —  Cairbar 
Schutel. 

Á  venda  na  Livraria  *0  Clarim».  Preço  :  Cr.$  220,00 


Cartas  a  Esmo 

Entre  as  numerosas  produções  deixadas  por  Cairbar  Schu¬ 
tel,  se  encontra  êsse  precioso  livrinho,  já  em  4*  edição,  de  1956, 
contendo  resposta  a  D.  Joaquim  Oomingues  de  Oliveira,  Bripo  de 
Florianópolis,  seguida  do  Discurso  do  Bispo  Strossmsyer,  pronun¬ 
ciado  no  Concílio  de  1870  contra  a  infalibilidade  do  Papa. 

Recomenda  se  a  sua  leitura  pelo  valor  das  cartas  esclarece¬ 
doras  que  encerra  e  do  notável  Discurso  do  Bispo  Strossmayer, 
obra  rara,  e  sempre  da  mais  palpitante  atualidade. 

Á  venda  na  Livraria  «O  Clarim».  Preço  :  Cr.  $  30,00. 


Histeria  e  Fenômenos  Psíquicos 

«Histeria  e  Fenômenos  Psíquicos»,  que  acaba  de  ser  reeditada, 
devido  a  sua  grande  aceitação  peto  assunto  que  encerra,  é  mais 
uma  produção  do  saudoso  Cairbar  Schutel. 

Esta  nova  edição,  que  é  a  4.*,  foi  impressa  em  tipo  12, 
maior  do  que  o  das  anteriores,  o  que  facilita  a  leitura.  Além  dis¬ 
so,  todo  o  livro  íci  confeccionado  com  maior  cuidado,  tudo  con¬ 
tribuindo  para  boa  apresentação  dêsse  antigo  trabalho  de  Cairbar 
Schutel,  cujo  valor  intrínseco  é  o  de  uma  obra  de  síntese  e  de 
lógica  sôbre  a  tese  de  seu  título  e  das  curas  espíritas. 

Â  venda  na  Livraria  de  «O  Clarim»  ao  preço  de  cr$  40,00. 


Espiritismo  e  Materialismo 

Esta  inspirada  obrinha  do  nosso  saudoso  e  querido  compa¬ 
nheiro  Cairbar  Schutel  deve  figurar  aa  estante  de  todos  os  espíritav 
A’  venda  na  Livraria  «O  Clarim»  —  Preço:  Cr.  $15,00. 

Atendemos  pedidos 

sob  Reembolso  Postai 


teísta  Internacional 
— —do  espiritismo 

REVISTA  MENSAL  DE  ESTÜDOS  ANÍMICOS  E  ESPÍRITAS 

Diretor  Kedator:  A.  Watson  Campêlo 
== - = — 

Reòaçõo  e  Ròministração 
;  M/ITÃ©  -  E.  Df.  S.  PFIUE.O  -  BR/SSIE, 


A  Revisto  Internocionâl  do  Espiritismo  está  cm  comunicação  com 
os  principais  revistas  curopéas,  em  vista  do  que,  além  dos  artigos  de  fundo  dos 
seus  colaboradores,  publica  os  relatos  dos  jornais  de  além  mar.  dá  conta 
das  conferências,  dos  congressos,  e  na  sua  Crônica  Estrangeira,  deixa  os 
leitores  ao  par  de  todos  os  fatos  e  novidades  Anímicos  e  Espíritas  ocorri¬ 
dos  no  mundo  inteiro.  A  Revista  aparece  regularmente  a  1 5  de  cada  mês, 
com  24  a  40  páginas  de  acordo  com  a  matéria  de  urgência. 

utili  Bd  c  atualidade. 


PREÇOS  ÜE  nS51HniüRR5 

♦ 

Ano  —  Assinatura  simples  Cr.$250,0Ü 
Semestre  —  „  „  130, CO 

NÚFIERO  WUE.S©  CR.$ 25,00 

As  Assinaturas  começam  em  Fevereiro  e 
Agosto  e  são  pagas  adiantadamente 


A’  venda  na  Livraria  da  Federação  Espirita  Brasileira 

RUA  FIGUEIRA  DE  MELO,  410  :  — :  Rio  de  Janeiro 
e  na  LIVRARIA  BATUÍRA 

Rua  Bitencourt  Rodrigues,  37  —  SÃO  PAULO 


